
Creci alerta para golpe do falso fiador
que atormenta mercado imobiliário
Para evitar novas fraudes, o Conselho disponibiliza no seu portal uma lista de pessoas que tiveram os documentos 
clonados por estelionatários e, sem saber, passaram a ser “fiadoras” na locação de imóveis de desconhecidos  PÁGINA 14

MENOS PERDAS

GANHANDO COBERTURA

EM SUMARÉ 

‘MURALHA DIGITAL’

Digão quer proibir que merenda 
seja preparada fora da escola 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A BRK avança na execução do programa de substituição de ligações anti-
gas de água de Sumaré. A ação tem como objetivo modernizar o sistema 
de abastecimento e contribuir para a redução do índice de perdas. Ao todo, 
desde o início do trabalho, já foram substituídas 1.288 ligações.     PÁGINA 03

A construção da futura Cooperativa de Costura e Fraldas da Prefeitura de 
Nova Odessa, um projeto social municipal voltado principalmente à inclu-
são das mulheres no mercado de trabalho e à geração de emprego e renda 
para famílias em situação vulnerável está em andamento.                   PÁGINA 08

Um projeto de lei que 
tramita na Câmara Mu-
nicipal de Sumaré quer 
proibir que as escolas 
conveniadas ao Progra-
ma Pró-Educação Básica 
(Proeb) e as escolas mu-
nicipais recebam e sir-
vam, aos alunos, refei-
ções prontas preparadas 
e transportadas de outra 
localidade que não seja 
a própria escola. A pro-
posta é do vereador Di-
gão, autor do Projeto de 
Lei nº 293/2022, proto-
colado na Secretaria da 
Câmara no último dia 3 
de novembro.      PÁGINA 05

A modernização dos sistemas de segurança viária e das ruas de Hortolândia 
está chegando à fase de conclusão com os ajustes finais realizados por equipes 
da prefeitura antes da inauguração do prédio da nova Central de Monitora-
mento do Trânsito. O espaço fica localizado no Remanso Campineiro.   PÁGINA 12

Digão quer evitar contaminação no transporte  dos alimentos

BANCO DO POVO DE HORTOLÂNDIA RENEGOCIA DÍVIDAS PG. 15

PREVENÇÃO E ORIENTAÇÃO FESTA RETOMADA

DIVULGAÇÃO

A AASU (Associação dos Advogados de Sumaré) realizou, no dia 27 de ou-
tubro, o Outubro Rosa da AASU, com uma série de palestras de prevenção e 
orientação, em especial quanto ao câncer de mama. O evento superou as ex-
pectativas dos organizadores, com cerca de 200 participantes.  PÁGINAS 06 e 07

O Mega Show da Notícia voltou com tudo! Sucesso absoluto de público: mais 
de 30 mil pessoas lotaram o Parque de Eventos CCA (Clube dos Cavaleiros), 
em Americana, no domingo (6). Foram mais de 30 artistas que se apresen-
taram de forma ininterrupta em mais de 12h de shows.                         PÁGINA 04
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TUDO QUE 
VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE 
A SUA CIDADE

R$ 4,00

Mega Show da Rádio Notícia 
atrai 30 mil pessoas 

Evento da AASU sobre câncer 
de mama reúne 200 pessoas 

BRK realiza troca de 1.288 
ligações antigas de água no ano 

Obras da futura Cooperativa de Costura 
e Fraldas avançam em Nova Odessa

Central de Monitoramento vai oferecer 
mais segurança nas ruas de Hortolândia

EDSON DONIZETE



Notícias falsas 
não são algo 
novo, eu me 

lembro que quando 
Armstrong pisou na 
Lua a irmã mais ve-
lha do meu avô Pe-
dro, a “Bainha” (apelido ca-
rinhoso da minha tia-avó Se-
bastiana Benedicto Maciel), 
ao ver meu álbum de figuri-
nhas sobre a chegada do Ho-
mem à lua afirmou, para de-
sespero de um menino de cin-
co anos: “é tudo mentira, as 
fotos foram realizadas numa 
praia à noite”, conforme ela 
ouvira das colegas “da costu-
ra” na Igreja Nossa Senhora 
de Fátima.

Compreensível a increduli-
dade da Bainha em relação ao 
fato - afinal ela era pessoa ex-
tremamente simples e nasci-
da no final do século XIX em 
Frutal, MG -, assim como era 
compreensível a sua fé em fal-
sas afirmações.

Mas o que faz com que pes-
soas relativamente jovens e 
instruídas, que foram alimen-
tadas na infância e que, pre-
sumivelmente, têm e mantém 
interação social saudável com 
o mundo, acreditem no absur-
do, no irreal e no bizarro? 

A que me refiro? Bem, fo-
mos visitar Rosangela e o Pro-
fessor Lejeune Mirhan, um 
dos intelectuais mais produ-
tivos e irrequietos da cidade; 
ele mora ali no Chapadão e 
quando chegamos na altura 
da Escola de Cadetes, nos de-
paramos com cerca de duas 
dezenas de pessoas em vigília 
aguardando um tal “relatório 
do exército” – que comprova-
ria as fraudes nas eleições - e 
orando por uma intervenção 
militar, pelo fechamento do 
STF e do Congresso. 

Nada mais exótico que es-
sa visão.

Nos perguntamos: como 
aquelas pessoas, vestidas 
com as camisetas da corrup-
ta CBF, envoltas em bandei-
ras do Brasil e em aparente 
estado de histeria ou delírio, 
assumiram pautas que são 
essencialmente criminosas? 
Por que essas pessoas fazem 
coisas tão estupidas? 

Tudo sustentado em falsas 
notícias que circulam pela in-
ternet, com objetivos bem de-

finidos, os quais pas-
sam pela necessária 
manipulação das mas-
sas através da criação 
de realidades conve-
nientes aos interesses 
dos cyber-criminosos 

e seus senhores.
As Fake News ou, em bom 

português, notícias falsas, di-
vulgadas intencionalmente 
como se fossem informações 
reais e verdadeiras, conse-
guem reverberar um determi-
nado ponto de vista, difamar a 
reputação de outra pessoa ou 
grupo. E tudo acontece rapida-
mente, atinge diversos públi-
cos, quase sempre utilizando 
de conteúdo emocional àque-
les que consomem o material. 

Deveríamos ter chorado 
quando muitos acreditaram 
que Lady Gaga, Mia Khalifa, 
atriz pornô, e a cantora do Ab-
ba, eram juízas de Haia; fo-
ram “transformadas” pelas 
Fake News em importantes 
magistradas do “Tribunal de 
Haia” e que, cada uma delas, 
determinaria o cancelamen-
to das “fraudulentas” eleições 
no país. 

Os delirantes chegaram a 
comemorar: (i) a falsa prisão 
do ministro Alexandre de 
Morais, (ii) outros, financia-
dos por interesses privados, 
fecharam rodovias por todo 
país, (iii) há os que cantaram 
o hino nacional para um pneu 
e (iv) quem rezasse para um 
muro, dentre muitas outras 
coisas estupidas. 

O que sustenta esse fenô-
meno? 

Evgeny Morozov, autor do 
livro “Big Tech: ascensão dos 
dados e morte da política, ci-
tado numa matéria da FO-
RUM, afirma que a dissemi-
nação das fake News aconte-
ce principalmente porque o 
capitalismo digital de hoje faz 
com que seja altamente rentá-
vel produzir e compartilhar 
narrativas falsas que atraem 
cliques. Peço “ajuda aos uni-
versitários”, pois, não consi-
go me posicionar em relação 
a essa hipótese. 

Há questões a serem conhe-
cidas e debatidas para a de-
mocratização da rede, uma 
delas é a necessária “neutra-
lidade da rede”, prevista no 
“Marco Civil da Internet”. 

A “neutralidade” impõe aos 
provedores dos serviços de 
internet a obrigação em não 
privilegiar determinados flu-
xos de dados na web, man-
tendo o acesso igualitário, 
independente do conteúdo. 
Mas não funciona assim, pois 
alguns operadores de celular 
que oferecem planos de ce-
lulares privilegiam “uma ou 
outra” rede, conforme seu in-
teresse econômico. 

Acredito que não há uma lei 
específica e adequadamen-
te trate de fake News. É ver-
dade que no âmbito eleitoral, 
há o artigo 297 do Código Elei-
toral (Lei n. 4.737/65) e o ar-
tigo 33, § 4º, da Lei das Elei-
ções (Lei n. 9.504/97) crimi-
nalizam, respectivamente, as 
práticas de impedir ou emba-
raçar o exercício do sufrágio 
e divulgar pesquisas eleito-
rais fraudulentas — mas pa-
ra qualquer outro campo não 
há muitos caminhos que pos-
sam ser seguidos. 

Mas há muitos pontos frá-
geis, por exemplo: de quem é 
a responsabilidade pelo con-
trole das fake News? 

Acredito que uma das solu-
ções seria aplicar multas pe-
sadas nas empresas de tecno-
logia que permitem a difusão 
de fake News, que lucram com 
isso, já que sua lógica de negó-
cios é manter o usuário ativo 
para vender anúncios e cole-
tar seus dados pessoais.

Há um mercado lucrativo 
no mundo das “fake news” e 
alguém, mais capaz que eu, 
poderá escrever sobre isso, 
pois é muito importante co-
nhecer o funcionamento des-
se mundo criminoso e lucra-
tivo das redes. 

Outro ponto a ser conside-
rado é a relação entre as “notí-
cias falsas” e o “totalitarismo”. 

Hannah Arendt afirmou 
que o domínio total no tota-
litarismo advém do controle 
do “domínio de tempo” — do-
mina-se o passado, para con-
quistar o presente e o futuro. 

O que Hannah informa co-
mo “domínio do tempo” es-
tá relacionado ao controle da 
história, isto é, como aquilo 
que já aconteceu é apresen-
tado para as gerações subse-
quentes — o que inclui o revi-
sionismo histórico. Exemplo? 

Afirmar criminosamente que 
“não houve ditadura militar 
no Brasil”. 

Esses são fatos e, se antiga-
mente os governos totalitários 
possuíam estruturas robus-
tas de controle de imprensa e 
profissionais altamente capa-
citados para difundir notícias 
falsas de seu interesse e “do-
minar o tempo”, hoje em dia 
qualquer pessoa “no conforto 
de seu lar” pode começar uma 
campanha maciça para difa-
mar a imagem de uma pes-
soa através das redes sociais. 

Já vivemos uma crença de 
que o acesso à Internet pode-
ria fortalecer a democracia, 
mas o que vivemos recente-
mente e o que vimos a cami-
nho da casa do Professor Le-
jeune, mostra que a internet 
serve melhor ao totalitarismo.

Por quê? Porque a comuni-
cação não é como era antiga-
mente, onde o ato de mandar 
uma carta continha o único 
objetivo de se comunicar. Ho-
je, o ato de comunicar tem va-
lor econômico, as pessoas en-
volvidas na comunicação, o 
meio utilizado e o conteúdo 
da mensagem tornaram-se 
produtos. 

Noutras palavras: a demo-
cracia está em perigo justa-
mente por essa mudança ra-
dical na forma em que pro-
duzimos e consumimos in-
formações. 

O que “vale” atualmente é a 
lógica de negócios das empre-
sas de tecnologia e comunica-
ção: coletar dados, que ajudam 
algoritmos extremamente so-
fisticados a tomar decisão e 
influenciar pessoas de forma 
mais efetiva — seja para te re-
comendar uma série no Net-
flix, recomendar páginas pa-
ra seguir em redes sociais ou 
escolher seu novo presidente.

Enfim, as pessoas fazem 
coisas estupidas porque se 
despem do necessário senso 
critico.

Essas são as reflexões.
e.t. o relatório, que não era 

do Exército, mas do Minis-
tério do Defesa, portanto do 
próprio governo, não trouxe 
nada que pudesse macular o 
resultado das eleições. Espe-
ro que alguém vá explicar isso 
aos cantores de hinos a pneus 
e adoradores de muros.

Por que pessoas fazem coisas estúpidas? 
Pedro Benedito Maciel Neto é advogado e pontepretano – pedromaciel@macielneto.adv.br
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Oprocesso elei-
toral brasilei-
ro acaba en-

volvendo bem mais 
do que apenas o direi-
to e o dever de exercer 
a democracia através 
do voto. É que com a polari-
zação em um dos seus níveis 
mais altos no país, as brigas, 
desentendimentos e términos 
estão cada vez mais presentes. 

No entanto, as eleições pas-
saram. Como fazer para re-
construir vínculos familia-
res e afetivos com as pes-
soas amadas? O médico e te-
rapeuta de constelação fami-
liar, Andrei Moreira falou so-
bre o assunto. 

Segundo Andrei, a maior 
parte da discussão política - 
qualquer que seja ela - é ba-

seada em manifesta-
ções emocionais e re-
petição massificada 
de falas, com as quais 
nos identificamos e às 
quais somos fiéis pelo 
pertencimento fami-

liar, religioso, social.
“A riqueza da democracia é 

a divergência, a tolerância e o 
respeito, com foco no bem co-
mum. Somos diferentes e a di-
ferença é enriquecedora, sem-
pre que esta respeita a ética 
universal”, disse. 

Conforme o terapeuta, “há 
circunstâncias que requerem 
a indignação justa, diante do 
franco desrespeito ao ser hu-
mano e à coletividade. No en-
tanto, quero trazer aqui o foco 
para o que nos move em nos-
sas ações e reações perante a 

diferença e a diversidade. Há 
um ditado da sabedoria po-
pular que diz: “incomodou, 
doeu, leva para casa que é 
seu”. Isso se aplica a uma boa 
parte de incômodos que nos 
acometem no dia a dia das re-
lações”, pontuou. 

O médico explicou que a 
projeção é uma defesa psi-
cológica que nos leva a apon-
tar no outro aquilo que nega-
mos, não aceitamos ou rejei-
tamos em nós.

“Somos inconsciente e emo-
cionalmente guiados pelas 
nossas dores e feridas afeti-
vas, sobretudo as infantis, na 
relação com o outro”, disse. 

Conforme Moreira, em 
tempos de intolerância, pre-
conceitos e polarizações é 
útil observarmos o que nos 

incomoda naqueles que nos 
irritam e, para além do que 
é responsabilidade do outro 
- que a ele compete assumir 
- nos perguntarmos o quanto 
temos ou somos o que apon-
tamos em quem acusamos, 
tanto quanto onde, interna-
mente, aquela atitude ou cir-
cunstância nos toca em nos-
sa história e emoções.  

“O autoconhecimento e o 
acolhimento da própria som-
bra e, sobretudo, a decisão de 
se responsabilizar pelo que é 
seu, favorecem a compaixão, 
o estabelecimento de limites 
com respeito, a aceitação de si 
mesmo e do diferente, a inclu-
são e a afetividade. E é o afe-
to o grande alimento da alma 
e das relações saudáveis, em 
qualquer tempo”, finalizou.

Pós-eleições: como refazer laços familiares 
e afetivos em meio à polarização
Andrei Moreira é médico especializado em Homeopatia e terapeuta de constelação familiar formado pela Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais. Especializado em Homeopatia, 

Andrei Moreira é diretor voluntário da ONG Fraternidade sem Fronteiras. Membro da diretoria da Associação Médico-Espírita de Minas Gerais (AMEMG), da qual foi presidente de 2007 a 2019
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (285)
A belezura da estatística

Pensemos num fabricante de tênis pa-
ra corridas - Nike, como ele deverá blo-
quear a produção própria de tênis que 
apresentam pequenos defeitos? Se ele for 
muito criterioso quanto ao controle de 
qualidade perderá dinheiro descartan-
do milhares de pares de tênis que pode-
riam ser vendidos, se ele for muito flexí-
vel perderá clientes que não aceitarão ter 
comprado um tênis da marca Nike com 
aquele defeito, então, ele irá precisar de 
algo nem tanto lá nem tanto cá, algo en-
tre zero e um. Como? Emprestando as fer-
ramentas da probabilidade que lhe tra-
gam o menor custo, ou o ponto ótimo.

O mundo atual aprofunda a cada dia 
os conceitos das probabilidades, parece 
que tudo caminha para desembocar nes-
sa “ciência turbinada”, desde a bolsa de 
valores, machine learning, passando pe-
lo faturamento mensal de um boteco até 
a física quântica.

A física quântica não sabe nos preci-
sar o caminho percorrido por um elé-
tron, mas sabe nos informar a probabili-
dade de ele estar num determinado pon-
to num determinado instante. É como 
aquele guarda-noturno que não enxer-
gamos na escuridão da noite, mas sabe-
mos que naquele passo ele irá aparecer 
abaixo da iluminação acesa de um pos-
te em tantos minutos e podemos prever 
quando ele aparecerá novamente. O que 
ele fez na escuridão não sabemos, afinal 

para os físicos ele caminha na velocida-
de da luz.

Um proprietário de um pequeno, mé-
dio ou grande negócio não sabe nos di-
zer precisamente quanto faturará num 
determinado mês vindouro, mas sabe-
rá nos informar para esse faturamento 
vindouro a probabilidade com uma de-
terminada margem de erro.

Situações interessantes e aplicáveis 
aos negócios:

1. Quando o evento é discreto, por 
exemplo, jogamos um dado não viciado, 
sabemos que a probabilidade de dar um 
número qualquer será de 1/6 (um número 
em seis possibilidades). Essa é uma dis-
tribuição binomial sendo que cada even-
to independe do anterior, mas ocorrerá 
entre 02 possibilidades. As empresas po-
dem usar essa probabilidade para isolar 
um tipo de erro, por exemplo, produzi-
mos tubos para canalização de água, tu-
bos com furos não são aceitáveis, tubos 
sem furos são analisados mediante ou-
tros critérios de qualidade. Ou, imagine 
uma empresa que venda lotes residen-
ciais, e defina uma linha de corte, com-
pradores potenciais vivem num raio de 
2 km do empreendimento e outros com-
pradores vivem além de 2km do novo em-
preendimento que podem ou não com-
prar (se sabemos a localização atual dos 
compradores mais propensos a efetua-
rem a compra e definimos o seu perfil 

podemos quantificá-los. E quanto mais 
vendemos lotes mais nossas ações mer-
cadológicas serão assertivas, pois afina-
mos as hipóteses iniciais)... E la nave va.

2. A lei de Poisson nos permite atender 
a casos quando não sabemos o número 
de eventos. Suponhamos o proprietário 
de um estacionamento, ele recebe em 
seu estabelecimento “x” veículos a ca-
da 24 horas. E, poderá calcular através 
de Poisson a probabilidade de receber 
“x” veículos nas próximas 24 horas. Por 
que isso é importante? Suponhamos que 
ele fez uma propaganda no Google para 
atrair mais clientes. O aumento que obte-
ve nas próximas 24 horas foi consequên-
cia da propaganda no Google ou não? A 
lei de Poisson responde a essa indagação, 
ou seja, o eventual aumento dos veículos 
poderá estar dentro do previsto por Pois-
son e a propaganda pode ter sido um des-
perdício de recursos. Observe que a lei de 
Poisson pode ser aplicada para processos 
de empresas citadas no item A.

3. Teste de hipóteses, funciona assim: 
temos uma hipótese original ou nula 
“Ho”, que pode estar errada ou certa e a 
partir dela calculamos uma hipótese al-
ternativa “Ha”, que poderá ou não con-
firmar a hipótese “Ho”. Mas, pra que um 
gestor pode precisar disso? Suponha que 
os funcionários de sua empresa relatem 
que a média salarial do concorrente é 
maior. O que fazer? Acreditar nos fun-
cionários e readequar os salários? Ou, 
calcular a média dentro de um intervalo 
de significância (conhecido como alfa - 
a)? Nessa metodologia podemos assumir 
que a média dada pelos funcionários seja 
realmente maior “Ho” e calcula-se “Ha” 
que poderá ou não confirmar “Ho”. As-
sim, denominando RC – Região Crítica, 
temos: - Se o valor observado pertence a 
RC, então rejeite “Ho” (aceite “Ha”), - Se 
o valor observado não pertence a RC, en-
tão aceite “Ho” (rejeite “Ha”).

4. Mas, qual a pérola da estatística? 
Sim, o Teorema Central do Limite, é má-
gico. Suponhamos que o proprietário de 
uma rede de 19 restaurantes deseja sa-
ber o ticket médio das refeições vendi-
das. O que fazer? Somar todas as refei-
ções vendidas em sua rede, dividir pe-
lo número de pessoas que fizeram as re-
feições num período de 30 dias e sacar a 

média? Não podemos pensar nesse tra-
balhão, certo? Outro exemplo, vamos pio-
rar, suponha que queiramos saber a altu-
ra média do brasileiro. O que fazer? Me-
dimos a altura de cada um dos brasilei-
ros, dividimos pelo total de brasileiros 
e conseguimos a altura média? Não po-
demos pensar nesse trabalhão, certo? O 
Teorema Central do Limite resolve esse 
problema muito mais facilmente. Basta 
sacar algumas amostras randômicas, ti-
rar a média das amostras e concluir que 
a média das amostras é igual a média da 
população, sem conhecer empiricamen-
te os dados verdadeiros. Se criarmos um 
gráfico dessas amostras randômicas ire-
mos concluir que se trata de uma distri-
buição gaussiana (normal) e consegui-
mos sacar o desvio padrão das amostras 
e saberemos que o desvio padrão da po-
pulação é dado por σx = σi / √n. Um nú-
mero cabalístico que a galera utiliza é um 
mínimo de 30 amostras. Isso além de ser 
maravilhoso poupa muitos recursos $$.

Conclusões:
Em estatística nunca teremos certeza 

de nada, mas teremos uma probabilida-
de de encontrar um resultado dentro de 
um certo intervalo de confiança e pode-
mos afirmar a probabilidade de algo dar 
certo ou dar errado. Isso poderá fazer a 
diferença entre ter ou não ter lucro.

É importantíssimo saber fazer pergun-
tas, se definimos mal o problema, não po-
demos esperar respostas assertivas. Ou 
seja, se não sabemos para onde vamos, 
qualquer caminho serve.

A análise de dados apoiada na esta-
tística evoluiu muito nos últimos anos.

Se não podemos confiar nas amos-
tras, há grande probabilidade de os er-
ros serem inaceitáveis. Um bom exem-
plo são as descobertas na física, os cien-
tistas somente arriscam publicar uma 
descoberta quando seus cálculos apre-
sentam probabilidade de acerto de 
99,999999999999999%. E, na maioria 
das vezes suas descobertas teóricas so-
mente poderão ser comprovadas déca-
das à frente.

Toda vez que aumentamos a quantida-
de de amostras confiáveis diminuímos o 
erro, no entanto, aumentamos os nossos 
custos, c’est la vie.
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Ação detecta vazamentos 
em ligações antigas e faz a troca 
para garantir o abastecimento nas 
torneiras, além de reduzir perdas

A BRK, concessionária 
responsável pelos servi-
ços de água e esgoto de 
Sumaré, avançou na exe-
cução do programa de 
substituição de ligações 
antigas de água da cida-
de. A ação tem como ob-
jetivo modernizar o sis-
tema de abastecimen-
to e contribuir para a re-
dução do índice de per-
das. Somente nos meses 
de agosto e setembro fo-
ram 174 novas trocas no 
Parque Salerno. Ao todo, 
desde o início do traba-
lho, já foram substituídas 
1.288 ligações, incluindo 
as dos bairros Jardim Ca-
legari e Jardim Paulista-
no. Duas equipes estão 
trabalhando atualmen-
te no programa.

As ligações de água 
conectam a rede de dis-
tribuição ao cavalete do 
cliente, onde está insta-
lado o hidrômetro. Com 
o passar do tempo, essas 
conexões podem apre-

sentar vazamentos que 
prejudicam o sistema de 
abastecimento. Quanto 
mais antiga for a ligação, 
maior a chance de ela se 
deteriorar ou sofrer al-
gum tipo de avaria que 
cause o vazamento.

Para identificar as liga-
ções que necessitam de 
troca, a BRK faz um tra-
balho prévio denomina-
do hasteamento das li-
gações. Se trata da bus-
ca ativa por vazamentos 
com a ajuda de um equi-
pamento específico. A 
partir deste trabalho foi 
possível identificar um 
volume grande de vaza-
mentos em alguns bair-
ros, justamente em fun-
ção de se tratar de liga-
ções antigas, que passa-
ram a ser gradativamen-
te substituídas por novas 
em PEAD (Polietileno de 
Alta Densidade). 

O material das novas 
ligações é mais resisten-
te a deformações e tem 
baixo efeito de incrusta-
ção, minimizando assim 
os riscos de reduzir a pas-

sagem de água, fator que 
colabora para a redução 
da pressão nas torneiras. 
Também é de fácil ma-
nuseio e instalação e tem 
extensa durabilidade.

O gerente de opera-
ções da BRK em Suma-
ré, Rodrigo Zangirolami, 
explica que esse tipo de 
vazamento não costuma 
se tornar visível, ou seja, 
não aflora no asfalto. Ao 
contrário, pode infiltrar 
em ramais de esgoto, ga-
lerias de águas pluviais 
ou no próprio solo. 

“Identificando esses 
vazamentos, consegui-
mos realizar o reparo e a 

substituição das ligações 
de forma programada, 
garantindo a continuida-
de do abastecimento e re-
duzindo o índice de per-
das de água, que são nos-
sos principais objetivos. 
Assim também reduzi-
mos oscilações pontuais 
de pressões causadas pe-
los vazamentos em liga-
ções e garantimos mais 
regularidade no abaste-
cimento”, afirma Zangi-
rolami.

O PROCESSO
As substituições das li-

gações são realizadas em 
duas etapas. Na primeira, 

que ocorre tanto no pe-
ríodo diurno (7h às 17h) 
como no noturno (21h às 
7h), as equipes da con-
cessionária vistoriam o 
bairro e identificam as li-
gações a serem trocadas. 
Elas são demarcadas com 
um ‘X’ branco no asfalto. 
A substituição é feita em 
seguida por equipe ter-
ceirizada - com funcioná-
rios devidamente identi-
ficados com crachá, uni-
forme e veículos adesiva-
dos - de segunda a sexta-
-feira, das 7h às 17h.

Durante a substitui-
ção, a residência onde a 
equipe estiver atuando 

fica com o abastecimen-
to interrompido por um 
curto período para que 
seja possível a execução 
do serviço. 

ÍNDICE DE PERDAS
No início da conces-

são, em 2015, o índice de 
perdas de água tratada 
em Sumaré era de 60%. 
Com investimentos na 
modernização de redes, 
trabalho intenso de ma-
peamento de áreas mais 
sensíveis e um corpo téc-
nico que aplica tecnolo-
gia para identificar esses 
vazamentos, a concessio-
nária já conseguiu redu-
zir o índice para 34,91% 
(média de 2021). 

O índice está abaixo 
da média de perdas de 
água nacional, que é de 
40,14%, segundo relató-
rio do Instituto Trata Bra-
sil, divulgado este ano.

A concessionária re-
força que está à disposi-
ção dos clientes para sa-
nar possíveis dúvidas. 
Os clientes podem fazer 
contato com a conces-
sionária por meio do te-
lefone 0800 771 0001, pe-
lo WhatsApp (11) 99988-
0001, pelo site (www.br-
kambiental.com.br/su-
mare) ou pelo Facebook 
(www.facebook.com.br/
brk.ambiental).

Com a identificação de vazamentos, a concessionária 
já conseguiu reduzir o índice de perdas para 34,91% (média de 2021)

BRK avança com a substituição de 
1.288 ligações antigas de água no ano

DIVULGAÇÃO
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Mais de 30 mil pessoas prestigiam 
o Mega Show da Notícia 2022

OMega Show da Notícia voltou com 
tudo! Sucesso absoluto de públi-
co: mais de 30 mil pessoas lota-

ram o Parque de Eventos CCA (Clube 
dos Cavaleiros), em Americana, no do-
mingo (6). Foram mais de 30 artistas 
que se apresentaram de forma ininter-

rupta em mais de 12h de shows. 
Após três anos sem acontecer, o su-

cesso do evento pode ser conferido 
em tempo real nas diversas publica-
ções nas redes sociais, tanto do públi-
co quanto dos artistas. E além de toda 
diversão, ainda foi possível colaborar 

com o Fundo Social de Solidariedade 
da cidade de Americana por meio dos 
ingressos solidários. 

Entre as atrações que agitaram o pú-
blico estiveram: Dilsinho, João Carreiro, 
Vitão, Hungria, Jerry Smith, Tierry, Gui-
lherme e Benuto, Lara Silva, Mc Lan, MC 

Pedrinho, MC Paiva, MC Hariel, Hum-
berto e Ronaldo, Guilherme e Santia-
go, Mc Dani, Vitor e Luan, Neto e Hen-
rique, Ícaro e Gilmar, DPP Diretoria, Dj 
Ronald, Maria Cecília e Rodolfo, Atitude 
67, Juan Marcus e Vinícius, Guga Nan-
des, Patrulha do Samba, entre outros.

Claudinei Silva e Jéssica Garcia

Helton Ravanhani, Elaine Ravanhani, 
Marcos da AVM e Hugo Ravanhani Thatianne, João Cleto, Sther, Sthella, Mariah e Joãozinho

Cantora Lara Silva

Prefeito de Americana Chico Sardelli 
e o vice Odir Demarchi

Empresário Robson Sturaro

Lila Kelly e Mariliza Carminatti (promotoras)

Patricia Zepelin (Gerente 
de Marketing da Notícia FM)

Rodrigo Tanaka e Guto Edinho 
(Locutores da Notícia FM)

Sérgio, Marcos e João Cleto 
(diretores da Notícia FM)

Carol Buoro (influencer)

Cantores Guilherme e Benuto

Cantor Dilsinho
Givaldo Araújo (Pura Construtora) 

e Rafaela Rache

FOTOS: DIVULGAÇÃO



Um projeto de lei que 
tramita na Câmara Mu-
nicipal de Sumaré quer 
proibir que as escolas 
conveniadas ao Progra-
ma Pró-Educação Básica 
(Proeb) e as escolas mu-
nicipais recebam e sir-
vam, aos alunos, refei-
ções prontas preparadas 
e transportadas de outra 
localidade que não seja 
a própria escola. A pro-
posta é do vereador Di-
gão (União Brasil), au-
tor do Projeto de Lei nº 
293/2022, protocolado na 
Secretaria da Câmara no 
último dia 3 de novem-
bro. O texto passará pe-
las comissões internas da 
Casa de Leis antes de ser 
colocado em votação. 

Pela proposta, toda re-
feição oferecida para os 
alunos deverá ser pro-
duzida nas cozinhas das 
unidades escolares do 
Proeb e das escolas mu-
nicipais. O objetivo é evi-
tar riscos de contamina-
ção dos alimentos na fa-
se de transporte. 

“Sabe-se que possí-
veis falhas nas etapas do 
processo de manipula-
ção de alimentos, princi-

palmente no transporte, 
favorece o risco de con-
taminação por micror-
ganismos como bacté-
rias e suas toxinas, pa-
rasitas e vírus e conse-
quentes prejuízos para 
aqueles que consomem o 
produto. Um dos grupos 
mais vulneráveis para 
as DTAs (doenças trans-
mitidas pelos alimentos) 
são as crianças menores 
de 5 anos de idade. O sis-
tema imunológico delas 
ainda está em desenvol-
vimento, e uma exposi-
ção a alimentos conta-
minados poderia acar-
retar em consequências 
gravíssimas”, explica o 
autor da matéria.

Em seu projeto, Digão 

propõe que toda unidade 
escolar do Proeb e as es-
colas municipais sejam 
obrigadas a manter co-
zinheiras e merendeiras 
devidamente capacita-
das, com função exclu-
siva para produzir as re-
feições de acordo com o 
cardápio, seguindo todos 
os procedimentos opera-
cionais estabelecidos pe-
la Anvisa.

Para assegurar o con-
trole de qualidade das re-
feições, as escolas deve-
rão dispor de nutricionis-
ta, que cumprirá com as 
suas atribuições técnicas 
e desenvolverá ações pa-
ra o estímulo de hábitos 
alimentares saudáveis 
aos alunos.

Digão quer proibir que merenda seja 
preparada fora da escola em Sumaré 

Projeto  tem objetivo de evitar contaminações 
no transporte dos alimentos servidos às crianças

PROJETO DE LEI
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Especialista em saúde mental, Laerte Perez diz que 
transtorno é a maior queixa nos consultórios não só 
de psiquiatria, mas de todos os profissionais de saúde

Ficar ansioso é uma 
reação normal do ser hu-
mano, e que surge como 
uma preocupação natu-
ral mediante os desafios 
do cotidiano. Ou seja, não 
há nada de errado em ter 
expectativa diante de um 
encontro com alguém ou 
até mesmo em uma cir-
cunstância de dificulda-
de no trabalho. A situa-
ção merece ser observada 
com atenção se esse qua-
dro compromete a quali-
dade de vida e os âmbi-
tos pessoal e profissional, 
impedindo você de lidar 
com esses desafios. 

“Ansiedade é a maior 
queixa nos consultórios 
não só de psiquiatria, mas 
de todos os profissionais 
de saúde. Basicamente ca-
racteriza-se por sensação 
de angústia, preocupação 
excessiva e alterações da 
qualidade de vida como 
alterações no sono, no pe-
so, na sensação de bem es-

tar. Infelizmente a maio-
ria das pessoas que che-
gam no meu consultório 
já estão com sintomas de 
ansiedade que compro-
metem o dia a dia de tal 
forma levando a decisão 
de nós médicos em saúde 
mental para prescrição de 
sais químicos que equili-
bra as vias neurais, os cha-
mados psicotrópicos”, re-
lata o médico psiquiatra 
e especialista em saúde 
mental, Laerte Perez.

Ainda de acordo com o 
médico, vários são os sin-
tomas. “Os sintomas men-
tais mais comuns são im-
paciência, irritabilidade, 
preocupação, nervosismo, 
alteração no sono, pensa-
mentos disfuncionais co-
mo por exemplo levemen-
te acelerados, desorgani-
zados ou confusos. Os sin-
tomas físicos são dos mais 
variados: dores em qual-
quer parte do corpo, es-
pecialmente no peito, si-
mulando doença cardía-
ca, sensação de taquicar-
dia e falta de ar, formiga-

mento, tontura, aumen-
to ou redução na vontade 
de comer”.

Admitir a sua presen-
ça em meio a socieda-
de e procurar ajuda já é 
uma forma de enfren-
tar e vencer a ansiedade. 
“Para lidar com a ansie-
dade é preciso começar 
compreendendo que ela 
existe à medida que a so-
ciedade sofre pressão e a 
velocidade dos aconteci-
mentos em nossas vidas 
continuavas aumentam. 
Portanto, não é só com 
você, o problema não es-
tá em você. A ansiedade 
é um aviso do seu siste-
ma interior para que você 
olhe um pouco mais pa-
ra a pessoa mais impor-
tante que existe na face 
dessa terra: você mesmo! 
Ela é um aviso interno da 
fonte de amor próprio di-
zendo para você se cui-
dar mais, se amar mais, 
pois não adianta apenas 
se dedicar ao trabalho se 
não existir uma família, 
e não adianta uma famí-

Médico de Sumaré alerta sobre os 
sintomas de ansiedade e como tratar

A
N

D
RESSA A

LO
N

SO | D
IVU

LG
AÇÃO

Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

DIVULGAÇÃO

Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP

Do direito a autonomia 
da vontade do paciente 

Atualmente observamos uma mu-
dança cada vez maior na legislação e 
no entendimento dos Tribunais para 
garantir que o paciente tenha o direi-
to de tomar as suas decisões, dando 
prioridade para a autonomia da von-
tade do paciente. 

Com a bioética, a liberdade de agir 
do ser humano assumiu destaque de 
uma forma que o paciente pode ter 
mais autonomia para decidir de acor-
do com a opção desejada dentre aque-
las que lhe foram informadas. Assim, 
a autonomia da vontade do pacien-
te compreende o agente capaz, com 
plenas condições de discernimento a 
respeito de sua saúde, integridade fí-
sico-psíquica e suas relações sociais.

O Código de Ética Médica em seu ar-
tigo 22 informa que ao médico é devi-
do obter o consentimento informado 
do paciente, esclarecendo sobre todo 
o procedimento a ser realizado, salvo 
em caso de risco iminente de morte.

Já o artigo 31 fala sobre a proibição 
de desrespeitar o direito do paciente ou 
de seu representante legal de decidir li-
vremente sobre a execução de práticas 
diagnosticadas ou terapêuticas, salvo 
em caso de iminente risco de morte.

Dessa maneira, verificamos que a 
conduta do profissional médico em ca-
so de risco de morte, é uma exceção a 
normalidade e assim nesse caso é auto-
rizado que o médico adote o comporta-
mento de aplicar todos os esforços pa-
ra reestabelecer a saúde do enfermo.

Podemos entender que o médico de-
ve aceitar a escolha de seu paciente em 
relação aos procedimentos diagnósticos 
e terapêuticos propostos e além disso é 
exigido ao profissional que obtenha o 
consentimento livre e esclarecido do pa-
ciente, salvo a hipótese acima destaca-
da, ou seja, em iminente risco de morte.

A falta de atenção, inobservância 
de tal regramento poderá causar um 
processo ético no conselho de classe 
e até mesmo a responsabilização civil 
do médico. Os Tribunais já tem mani-
festado entendimento no sentido de 
que a simples falta de informação do 
médico sobre os aspectos da doença, 
as condutas ou os riscos de determi-
nados procedimentos já viabilizam in-
denização por danos morais

Portanto, a autonomia do paciente 
vem a ser também uma forma de limi-
te imposto aos profissionais da saúde, 
além de garantir o direito da personali-
dade constante na Constituição Fede-
ral. De uma forma resumida o princí-
pio da autonomia do paciente determi-
na que quaisquer atos médicos devem 
ser antes autorizados pelo paciente. 

Na dúvida procure um profissio-
nal especializado em Direito Médico 
e da Saúde.

lia se não existir você!”.

PREVENÇÃO
Laerte Perez aponta di-

cas simples para que seja 
possível controlar a ansie-
dade e restabelecer o equi-
líbrio emocional. “Preve-
nir a ansiedade é cuidar 
de si mesmo: dormir com 
qualidade de sete a nove 
horas ao dia, fazer no mí-
nimo 150 minutos de exer-
cícios físicos na semana, 
alimentar-se basicamen-
te de legumes, verduras e 
frutas, dando atenção pa-
ra fontes de proteína do 
peixe e do frango, e prin-
cipalmente: olhar todos 
os dias no espelho e dizer 
“Eu te amo”. Outra forma 

interessante de aprender 
a cuidar de si mesmo é fa-
zer psicoterapia com um 
profissional qualificado e 
que você se sinta confor-
tável e bem”.

“Várias técnicas de au-
topercepção como respi-
ração, yoga, teatro, mas-
sagens, canto, dança, 
contribuem para a pre-
venção e cuidado da an-
siedade pois lembram 
você que você habita em 
um corpo, e que, portan-
to, dentro deste corpo ha-
bita você”, finaliza.

SOBRE LAERTE
Filho de uma médi-

ca pediatra e de um ad-
vogado, Laerte Eugenio 

Perez nasceu e foi cria-
do na cidade de Suma-
ré. Pós-graduado em Psi-
quiatria, subespecializa-
do em Dependência Quí-
mica e Terapia Cogniti-
vo Comportamental Apli-
cada (Unifesp). É funda-
dor da Silva4 Treinamen-
tos. Treinador compor-
tamental, há mais de 20 
anos dedicado ao estudo 
e aplicação de métodos de 
aprendizado acelerado. É 
o único treinador no Bra-
sil formado em medici-
na e especialista em saú-
de mental. Viúvo, pai de 
três filhos, há mais de 20 
anos ele dedica pratica-
mente toda a sua vida pa-
ra transformar pessoas.

Laerte Perez: 
“Prevenir a 
ansiedade é 
cuidar de si 
mesmo”



Outubro Rosa organizado pela AASU foi um sucesso

Fábio Pinto Bastidas, Kerolyn Carrasco (palestrante 
e maquiadora) e Eliana Regina Cordeiro Bastidas

Fábio Pinto Bastidas, Amanda Ciaramella (palestrante 
e educadora física) e Eliana Bastidas

Eliana, Eduardo Valderano Oliveira (supervisor de marketing 
Regional AD Shopping), Luis Horn e Fábio Bastidas

Advogados Sadan Franklin, Vanderlei Corniani, Fábio Bastidas, Maurílio de Barrros, 
Anderson Gonzales, João Guedes, José Carlos da Silva, Rafael Souza Fabiani e Walmir Rizzoli

Fábio, a palestrante Camila Aragão e Eliana Bastidas

Walmir Rizzoli, vice-presidente AASU, Fábio Pinto 
Bastidas, presidente AASU e Michelle Cristina 
de Matos Lopes, diretora Secretária da AASU

Melissa, Eliana, Sophia e Fábio Pinto Bastidas

Eliana, Daiane Regina Broccolo (palestrante e tatuadora) 
 e Fábio Pinto Bastidas
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AAASU (Associação dos Advo-
gados de Sumaré) realizou, no 
dia 27 de outubro, o Outubro 

Rosa da AASU, com uma série de pa-
lestras de prevenção e orientação, em 
especial quanto ao câncer de mama.

O evento superou as expectativas 
dos organizadores, com cerca de 200 
participantes, que compareceram e 
prestigiaram o evento realizado no 
auditório do Cineflix, do Shopping 
ParkCity Sumaré, para uma manhã 
de informação e autocuidado.

O evento foi gratuito, teve início 

às 9h e foi até às 13h, com direito a 
um delicioso breakfast, além de sor-
teios de diversos brindes. Entre os 
palestrantes, participaram especia-
listas em oncologia, nutrição, educa-
ção física, maquiagem e tatuagem. 
Os participantes doaram kits de hi-
giene pessoal para mulheres, que 
serão doados as entidades assisten-
ciais da cidade.

De acordo com o advogado Fábio 
Pinto Bastidas, presidente da AASU, 
o objetivo do evento foi de garantir o 
acesso da comunidade feminina a in-
formações acerca da importância da 

prevenção do câncer de mama, além 
de orientar sobre a doença. “Prepa-
ramos uma manhã de testemunhos 
e palestras curtas sobre o tema, com 
profissionais de várias áreas”, expli-
ca Bastidas.

“Este foi o primeiro evento realiza-
do pela atual gestão da AASU e supe-
rou expectativas. Recebemos muitos 
elogios, foi sensacional, tenho certe-
za de que tudo ocorreu desta manei-
ra, pois todos os envolvidos estavam 
muito empolgados, vibrantes e parti-
cipativos. Neste mês já estamos pre-
parando um evento relacionado ao 

Novembro Azul. Por fim, quero agra-
decer a Deus e a todos que de alguma 
forma colaboraram, diretoria, asso-
ciados, colaboradores, patrocinadores 
e o público, sem os quais nada acon-
teceria”, destacou.

“O Outubro Rosa marca a retoma-
da das atividades da Associação nes-
sa nova gestão (2022/2025), que está 
dando vida à entidade e que, além de 
dar assistência aos advogados, tam-
bém quer promover a integração da 
classe com a comunidade de Suma-
ré, por meio de ações humanitárias e 
filantrópicas”, concluiu o presidente.



Fábio Bastidas, Edra Pereira de Oliveira (palestrante 
de Oncologia) e Eliane Bastidas, presidente da 

Comissão de Eventos da AASU

Fábio Bastidas, a presidente da Comissão de Eventos 
da OAB Nova Odessa, Flávia Nascimento de Oliveira, 

o pequeno Mateus e Eliana Cordeiro Bastidas

Fábio e Eliana Bastidas, Neusa Ruana Corniani e Vanderlei César Corniani

Eliana, Marianne Rios (palestrante e nutricionista)
 e Fábio Bastidas

Fátima Regina da Costa Gonçalves (palestrante) 
e Fábio Pinto Bastidas

Vanderlei Corniani, Carolina Corniani, Sueli Netto Masson, Andreza Teixeira, Tamires Barbosa, 
Isabella Corniani, Rosely Nascimento, Anelize de Almeida e Neusa Corniani

Jonathas de Lara Marques, gerente do Cineflix Sumaré, 
entre Eliana e Fábio Pinto Bastidas

 Diretora administrativa da AASU Isabella Ruana Corniani, a diretora
 secretária da AASU, Michelle de Matos Lopes e a presidente da

 Comissão do Novo Advogado da AASU, Maria de Nazaré Abreu de Moura

Outubro Rosa organizado pela AASU foi um sucesso
DOMINGO,
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O Setor de Trânsito da 
Prefeitura de Nova Odes-
sa realiza trabalho de re-
forço na sinalização em 
diversos pontos da malha 
viária da cidade. Geral-
mente, este serviço con-
siste na repintura das 
guias, faixas de pedes-
tres, faixas de contenção 
(as que marcam o ponto 
máximo de avanço, on-
de os motoristas devem 
parar) e as “faixas zebra-
das” sobre as lombadas.

Em Nova Odessa, o 
cronograma de ações de 
revitalização da sinaliza-
ção nas avenidas e ruas 
da cidade é constante. 
As equipes do Setor de 
Trânsito da Prefeitura 
mantêm esse serviço de 
revitalização e recupe-
ração da sinalização ho-
rizontal (faixas) desde o 
início de 2021.

Os locais que recebe-
ram as equipes do Trân-
sito mais recentemen-
te foram o Jardim Fibra 
(Terra Nova), com a pin-
tura das sarjetas, faixas 
de contenção e de pedes-
tre e sinais de pare. A Rua 
Jequitibá, no trecho do 
Jardim Alvorada, rece-
beu pintura dos sinais 
dos cruzamentos da via. 
E também foram recu-
peradas as faixas de pe-
destres na entrada da Vi-
la Azenha, o cruzamen-
to da Rodovia Astrôno-
mo Jean Nicolini com a 
Avenida Antônio Rodri-
gues Azenha.

ROTATÓRIA DO IZ
Além disso, a Aveni-

da Carlos Botelho tam-
bém recebeu uma aten-
ção da equipe, com a re-
pintura da sinalização da 
rotatória próxima à por-
taria do IZ (Instituto de 
Zootecnia). Foi feito o re-
forço da pintura das fai-
xas, guias, sinais de “pa-
re” e da “caixa de segu-
rança”, também chama-
da de “yellow box” (lite-
ralmente, “caixa amare-
la”, indicando que não se 
pode parar ou estacionar 
o carro para não obstruir 
a passagem de carros e 
causar congestionamen-
tos, lentidão e acidentes).

Segundo a autoridade 
municipal de trânsito, Be-
nedito Goes Neto, o refor-
ço nesses pontos é impor-
tante por causa do inten-
so tráfego, que desgasta 
com mais velocidade a si-

nalização. “Estamos rea-
lizando mais uma etapa 
na sinalização na cidade, 
em que reforçamos a si-
nalização que se desgas-
tou devido ao forte trá-
fego, e também estamos 
nos bairros mais afasta-
dos, como o Fibra/Terra 
Nova. Depois prossegui-
remos para todos os bair-
ros que precisam do servi-
ço. Estamos recebendo da 
Prefeitura uma boa quan-
tidade de material para 
trabalhar”, disse Goes.

Normalmente, o tra-
balho em cada ponto in-
clui a repintura das guias 
e sarjetas, na cor branco, 
e das divisões de pista, 
que são as faixas contí-
nuas ou intermitentes 
em amarelo ou branco 
(dependendo do local) 
no centro das vias, onde 
ocorre a divisão de dire-
ção de fluxo.

Setor de Trânsito reforça sinalização 
em diversos pontos do município

Avenida Carlos Botelho também recebeu uma atenção 
da equipe, com a repintura da sinalização da rotatória

SISTEMA VIÁRIO

Marcão Blognejo destoa 
do segmento sertanejo 
em meio à polarização 

O sertanejo ficou marcado pelo 
apoio praticamente incondicional 
ao atual presidente Jair Bolsona-
ro nas últimas eleições. Os poucos 
sertanejos que não apoiavam o can-
didato preferiram manter uma po-
sição neutra nas redes sociais para 
não sofrerem retaliações junto aos 
contratantes. Mas um dos maio-
res influenciadores do meio acabou 
destoando do segmento e arriscan-
do a própria credibilidade no meio 
artístico: Marcão Blognejo. 

l  l  l  l  l  l  l  l  l  l

Crítico convicto da administra-
ção atual, Marcão Blognejo partici-
pou ativamente do debate político 
nas redes sociais, mas defendendo 
o lado contrário ao da maioria dos 
sertanejos. “Jair Bolsonaro acabou 
conquistando o apoio do agro e dos 
sertanejos, mas seu comportamen-
to e suas convicções não represen-
tam o que acredito ser mais corre-
to”, conta Marcão. 

l  l  l  l  l  l  l  l  l  l

A postura mais combativa aca-
bou rendendo ao Marcão Blognejo 
alguns momentos conturbados. Há 
15 anos no mercado e sendo consi-
derado pelos demais influenciado-
res do sertanejo o precursor da cate-
goria, ele já sofreu boicote de artis-
tas sertanejos em outras ocasiões. 
“Em 2020, recebi prints de algu-

mas conversas do grupo dos artis-
tas no WhatsApp insatisfeitos com 
minhas opiniões sobre o presiden-
te”. No mesmo dia, ele deixou de ser 
seguido por boa parte deles. 

l  l  l  l  l  l  l  l  l  l

Mas a opinião política vista co-
mo controversa, por mais que te-
nha afastado os artistas mais con-
servadores, não gerou consequên-
cias mais graves. Ao contrário, Mar-
cão Blognejo continua sendo visto 
como um dos influenciadores de 
maior bagagem na categoria. Seu 
canal de entrevistas, no Youtube, 
conta com mais de 400 delas. Ele 
foi inclusive o primeiro a entrevis-
tar nomes como Marília Mendonça, 
Zé Neto & Cristiano, Maiara & Ma-
raisa, entre outros, e já entrevistou 
praticamente todos os grandes no-
mes do gênero. 

l  l  l  l  l  l  l  l  l  l

Sua credibilidade ainda lhe ren-
de trabalhos constantes como in-
fluenciador e convites para even-
tos. “Acho que a galera já se acos-
tumou com a minha opinião polí-
tica a tal ponto que, mesmo discor-
dando, passaram a entender que 
ela não influencia na qualidade e 
na competência do meu trabalho”. 
Tanto que sua opinião segue sendo 
uma das mais respeitadas da músi-
ca sertaneja.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

DIVULGAÇÃO

Projeto é voltado à inclusão das 
mulheres no mercado de trabalho 
e à geração de emprego para 
famílias em situação vulnerável

A construção da futu-
ra Cooperativa de Costu-
ra e Fraldas da Prefeitu-
ra de Nova Odessa, um 
projeto social municipal 
voltado principalmente 
à inclusão das mulhe-
res no mercado de tra-
balho e à geração de em-
prego e renda para famí-
lias em situação vulnerá-
vel está em andamento. 
Localizado em um ter-
reno municipal no Jar-
dim Capuava, o prédio 
de 500 metros quadra-
dos de área construída já 
tem paredes altas, e de-
ve receber cobertura nos 
próximos dias.

A obra civil foi viabi-
lizada pela atual gestão 
via parceria com a ini-
ciativa privada. A Urba é 
a responsável tanto pela 
construção quanto pela 
doação das futuras má-
quinas para a Cooperati-
va. Trata-se de uma con-
trapartida ao Poder Pú-
blico Municipal renego-
ciada ano passado pela 
atual gestão junto à di-
reção da empresa, em 

função da reaprovação 
do empreendimento ha-
bitacional Vila América.

Para o prefeito Cláudio 
José Schooder, o Leitinho 
(PSD) – que usou uma re-
troescavadeira para de-
marcar simbolicamen-
te o início da constru-
ção, no último dia 23 de 
agosto –, ter viabilizado 
“esse grande projeto” que 
é a futura Cooperativa é 
“motivo de orgulho” tan-
to para ele quanto para o 
vice-prefeito Alessandro 
Miranda, o Mineirinho.

“Queremos a capacita-
ção e a geração de renda 
para a parcela mais ca-
rente da nossa comuni-
dade, principalmente as 
mulheres que são arrimo 
de família e que, muitas 
vezes, são a única fonte 
de sustento da casa. Eu 
amo Nova Odessa, luto 
pelo desenvolvimento da 
cidade e quero o melhor 
para o para nosso povo”, 
comentou o chefe do Exe-
cutivo novaodessense no 
lançamento da obra.

A Cooperativa está 
sendo construída na Rua 
Flamboyant, em frente 
à Padaria Expresso dos 

Pães, e o projeto foi defi-
nido em cooperação com 
a equipe da secretária 
Municipal de Obras, Pro-
jetos e Planejamento Ur-
bano. “Esse projeto e es-
sa obra são uma excelen-
te oportunidade para as 
famílias novaodessenses, 
porque vão gerar empre-
gos e movimentar ainda 
mais a economia do mu-
nicípio”, comentou o vice-
-prefeito Mineirinho.

Gestor de Projetos da 
Urba, Diego Guernelli 
disse na ocasião ser “mui-
to bom ter essa oportuni-

dade de trazer para a so-
ciedade uma obra como 
essa, e estamos satisfei-
tos em participar desse 
projeto, que é tão impor-
tante para Nova Odessa”. 
Já a coordenadora de Le-
galização da empresa do 
Grupo MRV&CO, Cris-
tiane Carraro, ressaltou 
“que é muito bom atuar 
em um município que se 
preocupa com a sua po-
pulação, cujos valores são 
condizentes com a filoso-
fia da Urba, e esperamos 
participar de outros pro-
jetos aqui na cidade”.

INVESTIMENTOS
A Urba investe apro-

ximadamente R$ 36 mi-
lhões em Nova Odessa, o 
que inclui, além do Resi-
dencial Vila América, a 
construção do galpão da 
Cooperativa Municipal 
de Costura e Fraldas, o 
fornecimento de 40 má-
quinas de costura e de 20 
máquinas para a fabri-
cação de fraldas, a doa-
ção de uma escavadeira 
hidráulica e 60 equipa-
mentos de ar-condicio-
nado à prefeitura.

Além disso, a empre-

sa elaborou o projeto que 
vai viabilizar que a pre-
feitura realize os servi-
ços de desassoreamen-
to do trecho do Ribeirão 
Quilombo localizado no 
município, entre os li-
mites dos municípios 
de Sumaré e Americana, 
perfazendo aproximada-
mente 11 km. Também 
assumiu o projeto de re-
florestamento ambien-
tal, com a recomposição 
de 92.110,40 m², median-
te o plantio de 15,8 mil 
mudas em áreas verdes 
da cidade.

Cooperativa está sendo construída na Rua Flamboyant, em frente à Padaria Expresso dos Pães

Futura Cooperativa de Costura e Fraldas 
ganhará cobertura nos próximos dias

DIVULGAÇÃO
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Pedro Quagliato alerta que muitas 
lojas aproveitam a promoção para 
abaixar os preços dos produtos que 
não estão vendendo muito bem ou 
que apresentam algum defeito

A temporada de ven-
das promocionais em no-
vembro, batizada mun-
dialmente de Black Fri-
day, já se consagrou no 
Brasil como uma das da-
tas mais relevantes para 
o comércio pelo seu gran-
de volume de vendas. Em 
razão de diversas ações 
promocionais do varejo 
nacional, elas já ocorrem 
durante todo o mês, ao 
invés de apenas na últi-
ma sexta de novembro. 
Uma verdadeira ‘Big Fri-
day’, termo usado pe-
la primeira vez em 1961 
na Filadélfia (USA), para 
denominar essa ação de 
venda e que agora é usa-
da por grandes players 
do comércio para mos-
trar de forma mais po-
sitiva os seus propósitos 
comerciais. 

Para o advogado Pe-
dro Quagliato, especia-
lista no Direito do Con-
sumidor, essa temporada 
de promoções e estímu-
los às compras, também 
devem ser acompanha-
das de precauções por 
parte dos consumido-
res em relação aos seus 
direitos. Ele orienta do 
ponto de vista jurídico, 
sobre os principais pon-
tos que os consumidores 

devem ficar atentos nas 
suas compras.

Nos últimos anos, 
com a pandemia da 
Covid-19 ocorreu um 
aumento exponencial 
nas vendas pela Inter-
net. Quais os princi-
pais pontos para que 
os consumidores não 
caiam em fraudes?

Pedro Quagliato – 
Nas compras online, 
aconselho que o con-
sumidor esteja sempre 
atento a alguns cuidados 
básicos, como não cair 
em um site falso, pes-
quisar a reputação da lo-
ja antes de comprar, uti-
lizar cartões virtuais e 
criar senhas com letras 
e números.

Outro cuidado impor-
tante é utilizar equipa-
mentos de confiança, 
evitando computadores 
públicos, ou mesmo re-
des públicas, para fazer 
suas compras pela inter-
net. Verificar sempre se 
a loja utiliza plataforma 
de pagamento segura e 
registrar os passos das 
suas compras pela inter-
net. Guardar os e-mails 
de confirmação de com-
pra e outras informações 
sobre o processo. Todos 
esses registros servem 
como provas em caso de 
quaisquer problemas.

Na internet alguns 
produtos tendem a ser 
mais baratos que nas 
lojas presenciais. Isso 
do ponto de vista jurí-
dico é correto? 

As empresas podem sim 
cobrar preços diferencia-
dos tanto entre as lojas fí-
sicas como nas virtuais. 
Uma das principais dire-
trizes do e-commerce é 
justamente a redução dos 
custos das empresas, uma 
vez que essa modalidade 
de comercialização dis-
pensa, por exemplo, cus-
tos de aluguel, comissão 
com vendedores, etc. Ape-
sar disso, tanto as lojas 
presenciais, como as vir-
tuais, não podem deixar 
de indicar qual é o preço 
praticado, a forma de pa-
gamento, as condições de 
entrega – como a cobran-
ça ou não do frete –, a da-
ta de entrega, e sobre a de-
volução, indicar claramen-
te os itens do produto – co-
mo a marca e a cor.

A empresa pode pós-
-compra online, em ra-
zão de ter oferecido fre-
te grátis, não entregar 
no prazo? O que diz a le-
gislação sobre isso?

Uma pesquisa reali-
zada pela Consumer In-
sights for the 2021 Holi-
day Shopping, concluiu 
que 38% dos consumido-
res priorizam a compra de 
produtos com frete grá-
tis. Do ponto de vista le-
gal, como foi a loja quem 
decidiu comercializar as 
suas mercadorias pela in-
ternet, o consumidor não 
pode ser responsabilizado 
pelo risco ao qual ela mes-
ma está imposta. Em ou-
tras palavras, o consumi-
dor não pode se responsa-
bilizar pelo frete, pois é a 
empresa quem deve cui-
dar dos riscos e imprevis-
tos que ocorrem neste ti-
po de comércio.

Ademais, quando o 
produto é defeituoso, a 
loja online é obrigada a 

pagar o frete de devo-
lução, bem como todas 
as despesas de envio da 
mercadoria certa para o 
consumidor, caso o acor-
do tenha sido de substi-
tuir o produto defeituoso.

As compras online 
seguem as mesmas re-
gras das compras pre-
senciais juridicamen-
te falando? 

Muitas lojas aprovei-
tam a Black Friday pa-
ra abaixar os preços dos 
produtos que não estão 
vendendo muito bem ou 
que apresentam algum 
defeito. Não há nenhum 
problema nessa prática, 
desde que o consumidor 
seja previamente infor-
mado sobre a falha e que 
a mesma não compro-
meta o funcionamento, 
a utilização ou a finali-
dade do produto. De acor-
do com o CDC (Código de 
Defesa do Consumidor), 
caso o defeito comprome-

ta o seu uso, a loja ou fa-
bricante deve reparar a 
falha em até 30 dias. Se 
o conserto não ocorrer 
nesse prazo, o consumi-
dor poderá escolher en-
tre três opções: exigir sua 
troca por outro produto 
em perfeitas condições 
de uso; a devolução in-
tegral da quantia paga, 
devidamente atualizada; 
ou o abatimento propor-
cional do preço. Essas re-
gras valem tanto para as 
compras presenciais, co-
mo para as virtuais.

Não tem mais o pro-
duto em estoque e o 
consumidor que o ad-
quiriu online/presen-
cial precisa realizar a 
troca. Quais os direitos 
do consumidor? 

Pedro Quagliato – Nes-
ta época, devido a falta de 
mercadorias em estoque 
ou mesmo sem motivo 
aparente, alguns fornece-
dores cancelam a entre-
ga após a finalização da 
compra. Caso isso aconte-
ça, a loja estará infringin-
do o artigo 51 do CDC e o 
consumidor poderá exigir 
a entrega do produto ou a 
devolução do valor pago.

Quagliato explica ainda 
que, em caso de reclama-
ções, recomenda-se que 
o consumidor tente sem-
pre, em primeiro lugar, 
entrar em contato direta-
mente com a loja, expon-
do a situação e exigindo 
uma resolução. Alterna-
tivamente, o consumidor 
sempre poderá registrar a 
sua reclamação no Procon 
ou entrar com ação nos 
JECs (Juizados Especiais 
Cíveis) de sua cidade.

Advogado especialista em Direito do 
Consumidor orienta sobre Black Friday

ARQUIVO PESSOAL

Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Pedro Quagliato: em caso 
de reclamações, o cliente 
sempre deve, em primeiro 
lugar, entrar em contato com 
a loja, expondo a situação e 
exigindo uma resolução

Para evitar a circulação 
de animais em locais ou 
vias com fluxo intenso de 
veículos, a Prefeitura de 
Hortolândia inicia o tra-
balho de chipagem, neste 
mês. A colocação do mi-
crochip será feita em ani-
mais ungulados, que são 
os que têm cascos, tais co-
mo cavalo, boi, mula, ca-
bra, entre outros. 

Os tutores que queiram 
chipar seus animais un-
gulados devem entrar em 

contato com o DPBEA 
(Departamento de Pro-
teção e Bem-Estar Ani-
mal), órgão da Secretaria 
de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentá-
vel, para fazer cadastro e 
agendamento da chipa-
gem. O trabalho será rea-
lizado em local a ser de-
terminado pelo tutor do 
animal. 

O cadastro e o agenda-
mento podem ser feitos 
por telefone, pelo número 
(19) 3897-3312, de segun-
da à sexta-feira, ou pre-
sencialmente no órgão, 

Hortolândia inicia 
processo de chipagem 
de animais ungulados

PREVENÇÃO DE ACIDENTES

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Tutores de animais como cavalo, boi, mula, entre outros, devem 
entrar em contato com o DPBEA para solicitar a colocação do microchip

DIVULGAÇÃO solto em locais ou vias 
públicas da cidade, após 
a identificação do núme-
ro do microchip, o órgão 
entrará em contato com o 
tutor para que venha bus-
car o animal no DPBEA. 
Além disso, o tutor será 
multado. O DPBEA refor-
ça que é proibido criar e 
manter animais com cas-
co em áreas urbanas. 

Outro risco de animais 
soltos em locais públi-
cos apontado pelo dire-
tor é de âmbito sanitário. 
Ao circularem por vias e 
áreas da cidade, esses 
animais podem ser hos-
pedeiros de carrapatos, 
que são transmissores 
de doenças, como a Fe-
bre Maculosa, que afeta o 
ser humano e pode cau-
sar a morte.

que está localizado na 
rua Athanázio Gigo, 60, 
Chácaras Recreio 2.000. 
De acordo com o órgão, 
o processo de chipagem 
de animais ungulados se-
rá permanente, sem data 
para ser encerrado.

“O microchip será co-
locado no lombo do ani-
mal, por meio de um apli-
cador, que é uma espécie 
de seringa. Cada micro-
chip vem com um núme-
ro de identificação, que 
pode ser verificado por 

meio de um aparelho lei-
tor”, explica o diretor do 
órgão, Vanderlei Fernan-
do de Azevedo. 

Com isso, o coordena-
dor salienta que caso o 
órgão recolha algum ani-
mal chipado que esteja 



Vamos relatar um 
pouco da histó-
ria da SANOVA 

(Sociedade Amigos de 
Nova Veneza) para co-
nhecimento da entidade 
que muito atuou no Dis-
trito de Nova Veneza.

A Sociedade Ami-
gos de Nova Veneza foi 
criada no dia vinte de 
setembro de 1964, con-
forme Ata da primeira 
Assembleia Geral Ex-
traordinária, que tam-
bém aprovou dos Esta-
tutos Sociais que deve-
riam gerir o destino da 
entidade que existe até 
os dias atuais.

A Assembleia aconte-
ceu na sede da Socieda-
de Esportiva Nova Ve-
neza, às 15 horas. Foi 
presidida pelo Sr. Jo-
sé Raffi Sobrinho que 
chamou Sr. Geraldo Lá-
zaro Campos para lei-
tura do estatuto, que foi 
aprovado por unanimi-
dade dos presentes.

Em seguida foram 
abertos os debates com 
os nomes propostos 
dos sócios para inte-
grarem o Conselho De-
liberativo. Foram elei-
tas por aclamação os 
seguintes pessoas: Sil-
vio Soares; Paulo Es-
tanislau Colin; Arman-
do Destefani; Antonio 
Carlos Proença Kai-
zel; Esther M. Belinta-
ni; Santa Correa; Zaíra 
Verza Savitisky, Aldo 
Comini; Nelson Squa-
rizzi, Araci Belintani e 
Telma Demantova.

Na ocasião, o Presi-
dente fez uma home-

Arnaldo Campo Dall’Orto

Decleres Marson Silvio Soares

Antônio Carlos Proença Kaysel

José Raffi Sobrinho

SANOVA
AUTORA DO TEXTO

Anete Azevedo

Cronista e Diretora da 
Associação Pró-Memória
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 140.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 

fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória.

Estudantes, professores, 
pesquisadores e população em 

geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-
la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. 

Custa R$ 20,00 por mês. Por conta 
disso, você recebe um DVD com 
todo material publicado no mês 
pela imprensa local e um filme 

original de Sumaré.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016/3883-8829
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

As sociedades amigos de bairro demonstram na prática que a união faz a força. As 
sociedades Amigos de Bairro (SABs) são entidades autônomas que representam a 

comunidade de determinada área geográfica de uma cidade. São iniciativas de grande valor 
para reunir, espontaneamente, cidadãos em torno do mesmo objetivo, visando melhorar a 

qualidade de vida em cada bairro e exercitando a democracia. Para fundar uma Sociedade 
Amigos de Bairro, é necessária a participação de um grupo com mais de cinquenta pessoas, 
que deverão discutir e redigir um estatuto a ser seguido pela comunidade. Esta, organizada, 
pode reivindicar a solução de problemas urbanos que a atingem junto aos órgãos públicos. 

São verdadeiros centros de convivência social e solidariedade entre vizinhos. 

Donadon; Vitor Pedro 
da Silva; Emilio Garbe-
lini; João Squarizzi; Jo-
sé Piva; Aldo Comini; 
Ariovaldo Comini; Cy-
niro Garbelini; Orlan-
do Hoffisty; Nanci Ma-
ria Belintani,Sebastião 
Venâncio;  Mário A. 
Barbosa; Jorge Peris-
sinotto; Decleres Mar-
çon; Milton Mantova-
ni; Guerino Desteffani; 
Edward da Silva Aze-
vedo; Valdomiro Gar-
belini; Sebastião Lean-
dro; Silvio A. Barbo-
sa; Antonio Thomazin; 
Marino Barbosa, Bea-
triz G. de Aguiar Valin 
,Marlene Tessari Hab-
berman.

Esta reunião acon-
teceu em setembro de 
1964, foi registrada em 
livro próprio da Socie-
dade Amigos de Nova 
Veneza ( Livro nr 01 fo-
lhas 1 e 2 ) e transcri-
ta fielmente pelo secre-
tário , Sr. Clovis De Ro-
sis e registrada no dia 
19/06/1965.

A Ata de Fundação, 
é um documento his-
tórico. Um registro pa-
ra termos sempre co-
mo testemunho da for-
ça e união dos morado-
res de Nova Veneza. As 
pessoas mostradas no 
documento – fundado-
ras da entidade - eram 
simples cidadãos, mas 
com muita vontade de 
trabalho e cooperação.

Há mais de cinquen-
ta anos, a SANOVA, co-
mo é mais conhecida 
hoje, representa a co-
munidade de Nova Ve-
neza, que muito cres-
ceu em termos popu-
lacionais. 

Nos anos 1960, o 
bairro tinha 2.000 ha-
bitantes; em 1970 ti-
nha 4.000, em 1980 
37.000 e em 1990 per-
to de 80.000. Hoje a re-
gião conta com mais de 
170.000 habitantes.

Para conhecer mais 
sobre a SANOVA, fa-
ça uma visita: Avenida 
Brasil, 529.

nagem póstuma ao Sr. 
Edmiro Pedroso, far-
macêutico local, que 
havia falecido recente-
mente, fato que foi re-
gistrado na ata.

Neste mesmo dia fi-
cou marcada a nova re-
união do Conselho De-
liberativo para eleição 
da Diretoria da Socie-
dade, para o dia 06 de 
Janeiro de 1965. 

O Sr. Clóvis de Ro-
sis secretariou esta 
Assembleia e lavrou 
a Ata. Estiveram pre-
sentes: José Raffi So-
brinho; Clóvis de Ro-
sis; Benedito Thomaz-
zi; Paulo Estanislau 

Colin; Cidney Frizza-
rini; Fortunato Furlan; 
Irineu Belintani, Es-
ther M. Belintani; Sueli 
Campo Dall’Orto; Alice 
Thomazzi; Vera Magri; 
Orminda Squarizzi; 
Zenaide Squarizzi La 
Corte; Ticiano Toma-
zin; Anatole Savistiky; 
Nadir Squarizzi; Al-
fonso Ferrante; Geno-
vis Martinelli; Otávio 
De Nadai; Geraldo Ver-
za; Antônio Luis Osta-
nello; José Lovaglio; Se-
verino Soares de Sou-
za; José Correa; Arnal-
do Campo Dall’Orto; 
Vilma Fanny Hoffman; 
Dante Barban; Alessio 



JANTAR DO LIONS

RUBENS MORAES SARMENTO

VITOR CIA

SEMANA DA PÁTRIA

TIME DO RECREATIVO

O Lions Clube de Sumaré foi fundado no ano de 1959. Realizava 
suas reuniões normais (jantares) no restaurante do Hotel Máximo 

Biondo (Praça da República n. 134). Quando o jantar era festivo, 
utilizava o salão da antiga sede social do Clube Recreativo Sumaré 

(Rua Antônio Jorge Chebabi 1309). Nesta foto, provavelmente do 
início da década de 1960, vemos quatro “leões” reunidos no palco 

do clube: Dr. Leandro Franceschini, Dr. Honorino Fabbri (primeiro 
presidente), Emílio de Azevedo Graupner e Décio Ribeiro Borges. 

Rubens Moraes Sarmento foi um radialista famoso no Brasil. Tinha 
programas musicais da velha guarda nas principais emissoras do 

Estado de São Paulo. Ele veio para Sumaré na década de 1970 receber 
uma homenagem pública. A foto acima registra essa homenagem: 
Moraes recebe do Prefeito João Smânio Franceschini (1973 a 1976) 

a homenagem mencionada. No centro, entre os dois, o ex-deputado 
estadual Felício Castellani. À direita, o ex-vereador José Pereira. 

Moraes Sarmento nasceu em Campinas em 1922 e morreu em 1998.

Vitor Cia era filho 
de Ferdinando 
Cia, imigrante 
italiano 
estabelecido na 
zona rural de 
Sumaré, onde 
hoje é a Vila Cia. 
Vitor era casado 
com Genoeffa 
Basso Cia e 
morava na rua 
Antônio do Valle 
Mello, quase em 
frente ao Cine 
São José. Foi um 
dos combatentes 
de Rebouças 
na Revolução 
Constitucionalista 
de 1932. 

O Palanque do Desfile da Semana da Pátria de 1968 foi armado na 
rua Dom Barreto, em frente da Prefeitura Municipal. A foto mostra 

as autoridades e convidados presentes no momento do desfile 
escolar. No centro vemos: Clóvis Nogueira (locutor oficial), Euclides 
Miranda (Vice-Prefeito), Dionísio Kalvon (Presidente da Câmara) e 

Irineu Osmar Viel (Vereador). No fundo, o Paço Municipal. 

Um dos muitos times que o Clube Recreativo Sumaré montou antes 
de transferir seu Estádio para a Chácara Ricatto, hoje Conjunto 
“Alliança”. É da década de 1960. Vemos de pé, da esquerda para a 

direita: Augusto De Nadai, Antônio Puche, Geraldo Coltro, Waldemar 
Franceschini Filho, Gilberto Cia, Antonio Ordonhas (Caréca), 

Rubinho, Aldo Lorençatto, Natalino Giometti, Eduardo Gigo e João 
Zagui (Joanim). Agachados, na mesma ordem: Rubens Quaglio, Odair 

Humberto Bazan, Pedrão, Odécio Silva, Amaro Ferreira Quental, 
Orlando da Silva, José Antonio Hespanho (Zézo) e Ivo Naufal Gantuz. 

OSMILDA VIEIRA CORAL

Osmilda 
Vieira Coral 

pertencia 
à família 

pioneira na 
instalação 

da telefonia 
em Sumaré. 
Casada com 

Rafael Coral, 
trabalhou com 

toda família 
na empresa 

Telefônica 
de Sumaré, 

instalada 
na Praça da 
República e 

posteriormente 
num salão 

construído na 
esquina da rua 
João Francisco 

Ramos com 
rua Dom 
Barreto. 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Lançamento do Livro “Sociedade do Vazio e o 
Poder Transformador dos Bons Afetos”
Autor: Fernando Moraes / Editora: Ubook

Quando: 17/11, às 19h
Onde: Livraria Leitura, Galleria Shopping, Campinas
Importante: Serão distribuídas 300 senhas, para 
quem adquirir o livro, que poderá ser comprado na 
Livraria Leitura do Galleria Shopping, a partir do dia 
14 de novembro.

SERVIÇO

MODERNIDADE

Central de Monitoramento disponibiliza 
mais segurança nas ruas de Hortolândia
“Muralha digital” construída pela prefeitura monitora pontos do município 24 horas por dia, com 
12 telas, 18 estações de trabalho e 68 faixas de rolamento para equipamentos de fiscalização eletrônica

A modernização dos 
sistemas de segurança 
viária e das ruas de Hor-
tolândia está chegando à 
fase de conclusão com os 
ajustes finais realizados 
por equipes da prefeitura 
antes da inauguração do 
prédio da nova Central de 
Monitoramento do Trân-
sito. O espaço localizado 
na Rua Francisco Guima-
rães de Oliveira, 130, no 
Remanso Campineiro, de-
ve ser entregue ainda nes-
te ano. De acordo com a 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana, câmeras já estão 
em funcionamento e as 
telas instaladas na parte 
interna do prédio já repro-
duzem imagens das ruas, 
avenidas e espaços públi-
cos da cidade.

“Os equipamentos são 
parte da nova muralha 
digital de segurança da 
cidade. Serão monitora-
dos diversos pontos da ci-
dade, 24 horas, todos os 
dias da semana, coibindo 
diversos tipos de infra-
ções”, explica o secretá-
rio de Mobilidade Urba-
na, Atílio André Pereira.

Para o funcionamen-
to da Central de Monito-

ramento, equipes da pre-
feitura realizam, desde o 
ano passado, serviços co-
mo a instalação das bases 
dos postes que acoplam 
as câmeras de monitora-
mento e a passagem de 

aproximadamente 19.000 
metros de cabos instala-
dos. Com o início da ope-
ração, agentes das secre-
tarias de Mobilidade Ur-
bana e de Segurança tra-
balharão em conjunto. O 

monitoramento também 
contribuirá para evitar 
roubos e furtos, integran-
do informações de radares 
fixos e de avanço semafó-
rico, lombadas eletrônicas 
e câmeras 360° que acom-

panham o trânsito e a se-
gurança do morador em 
locais estratégicos.

MODERNIDADE
Com 12 telas, oito no 

sistema vídeo wall (série 

Entre os equipamentos integrados à central estarão pontos de 
câmera móvel e câmeras 360° para fiscalizar tudo o que acontece em volta

DIVULGAÇÃO
Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

de monitores conectados 
fisicamente em arranjo, 
de modo a formar uma 
grande tela) e 18 estações 
de trabalho, o prédio é 
um dos mais modernos 
do Brasil no quesito mo-
nitoramento. Segundo a 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana, no médio prazo, 
o objetivo é trazer novos 
serviços para a central, 
integrando o controle dos 
semáforos, transporte es-
colar, iluminação pública 
e câmeras de segurança.

MURALHA DIGITAL
Um dos pontos mais in-

teressantes da central é a 
cerca eletrônica ou “mu-
ralha digital”, que per-
mitirá identificar veícu-
los roubados e acionar a 
Polícia Militar, assim que 
são localizados. Entre os 
equipamentos integrados 
à central estarão pontos 
de câmera móvel e câme-
ras 360° para fiscalizar 
tudo o que acontece em 
volta, 24h por dia, com 68 
faixas de rolamento para 
equipamentos de fiscali-
zação eletrônica. Toda a 
rede interligada garanti-
rá mais segurança e pos-
sibilitará uma resposta 
mais efetiva dos agentes 
da prefeitura.

No livro “Sociedade do 
Vazio e o Poder Transfor-
mador dos Bons Afetos”, 
o filósofo, escritor, pro-
fessor e palestrante Fer-
nando Moraes provoca 
o leitor a refletir sobre a 
importância do despertar 
de sentimentos positivos 
como amor, gentileza, so-
lidariedade, empatia, al-
teridade e gratidão no 
mundo contemporâneo, 
movido pelo individua-
lismo. A obra, publicada 
pela editora Ubook, será 
lançada quinta-feira (17), 
às 19h, na Livraria Cultu-
ra, no Galleria Shopping, 
em Campinas, com noite 
de autógrafos e uma poc-
ket palestra do autor. Já é 
presença confirmada no 
evento, o ator e apresen-
tador Luciano Szafir.

Em linguagem filosó-
fica simples e acessível, 
Moraes dialoga com o lei-
tor nos 18 capítulos do li-
vro, distribuídos em 136 
páginas, levando à re-
flexão sobre o vazio que 
toma conta da socieda-
de contemporânea e, na 
análise do autor, coloca 
as pessoas em um pro-
cesso de desumaniza-
ção, na busca desenfrea-
da pelo “ter” em detri-
mento do “ser”. Quem as-
sina o prefácio do livro é 
o contista, romancista e 

jornalista Ignácio Loyo-
la de Brandão, membro 
da ABL (Academia Bra-
sileira de Letras).

“Sociedade do Vazio” 
escancara a realidade so-
cial em tempos moder-
nos, guiada por compor-
tamentos de ódio e into-
lerância, ao mesmo tem-
po em que aponta a im-
portância dos bons afe-
tos como instrumentos de 
humanização e transfor-
mação social. A narrati-
va, que mistura conceitos 
da filosofia e a leveza da 
poesia, leva o leitor a um 
mergulho interior, inspi-
rado por grandes nomes 
da filosofia, de histórias 
de vida do autor e perso-
nagens que fizeram par-
te da sua trajetória ou fo-
ram alvo de sua observa-
ção inquieta do cotidiano. 

“Eu sempre quis fazer 
uma escrita mais livre, 
com esse olhar para a fi-
losofia poética, dos sen-
timentos. Quero falar de 
repertórios emocionais, 
usar os filósofos para fa-
lar sobre felicidade, ale-
gria, vida boa, alterida-
de, respeito, solidarieda-
de, generosidade, provo-
car as pessoas e ajudá-las 
a encontrar, em si, gestos 
de amor para dar sentido 
à vida e combater o vazio 
existencial que toma con-
ta da humanidade. Esse 
é o objetivo deste livro”, 
afirma Moraes.

Em tempos de vazio 
humano, livro provoca 
reflexão sobre o poder 
dos bons afetos

Fernando Moraes é secretário de Educação 
de Hortolândia e já escreveu outros sete livros

LANÇAMENTO
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DIVULGAÇÃO SOBRE O AUTOR
Fernando Moraes é fi-

lósofo, escritor, professor, 
palestrante e apresenta-
dor de televisão. Apresen-
ta o quadro Minuto Filo-
sófico, além dos progra-
mas HumanIDEIA e Ro-
da Livre, na TV Cultura 
e na Rádio CBN.  É casa-
do e pai de duas meninas. 

O membro da UBE 
(União Brasileira de Es-
critores) já escreveu ou-
tros sete livros: “Tempo 
de Ser- Filosofia para No-
vos Tempos”; “Protago-
nismo Feminino – Mu-
lheres como Conceito de 
Totalidade”; “Compaixão 
como Conceito de Totali-
dade”; “Um Amor em Mo-
vimento”; “O que te Mo-
ve -Protagonismo Social, 
uma Revolução Silencio-
sa”; “Renovo – o Poder de 
se Reinventar” e a “Arte 
de Pertencer”. “Socieda-
de do Vazio” é sua oitava 
obra, a primeira pela Edi-
tora Ubook.

Em sua trajetória, o es-
critor já realizou mais de 
500 palestras no Brasil e 
no exterior. Foi consul-
tor de projetos humani-
tários dentro e fora do 
País. Ocupou diversos 
cargos na administra-

ção pública, dentre eles, 
os de secretário de Edu-
cação e de diretor Execu-
tivo da Funap, órgão es-
tadual ligado à Secreta-
ria de Administração Pe-
nitenciária. Atualmente, 
é secretário de Educação 
em Hortolândia.

SOBRE A UBOOK
Lançada no início 

de outubro de 2014, a 
Ubook é o maior aplica-
tivo de audiotainment 
da América Latina. Por 
um valor mensal é pos-
sível ter acesso ilimita-
do a todo o catálogo atra-
vés do aplicativo. Além 
dos audiobooks e pod-
casts, a Ubook inovou o 
segmento trazendo tam-
bém séries e documentá-
rios originais, notícias e 
ainda ampliou sua ofer-
ta ao disponibilizar tam-
bém ebooks para seus as-
sinantes. Com a crescen-
te demanda por conteúdo 
em áudio no País, a pla-
taforma lançou recente-
mente a Ubook Music e 
a Ubook FM, uma nova 
área que oferece música 
de diversos gêneros pa-
ra assinantes e não assi-
nantes. Para saber mais 
acesse: www.ubook.com. 

O filósofo observa que 
“um processo de desu-
manização está em cur-
so, protagonizado pelos 
próprios humanos”. “Es-
tamos perdendo nossa 
capacidade de nos emo-
cionar, de rir de nós mes-
mos e de achar beleza 
na simplicidade”, cons-
tata o autor em um tre-
cho do livro.  “Os bons 
afetos são poderosos pa-
ra curar os corações que 
não aprenderam a amar. 
Que, no processo de exis-
tir, aprenderam com o 
mundo a sua volta que o 
“olho por olho dente por 
dente” era a única forma 
de sobreviver”, assinala 
o escritor em outra par-
te da obra.

Moraes nasceu e cres-
ceu em um ambiente 
com dificuldades eco-
nômicas. Tem a mãe e a 
avó como referências de 
amor e de bons afetos. 
É convicto de que a tro-
ca de sentimentos posi-
tivos superam até a vul-
nerabilidade social. Para 

ele, todos os seres huma-
nos são dotados de bons 
afetos, que, muitas ve-
zes, precisam ser desper-
tados. “Não tínhamos a 
roupa da moda, o tênis 
do momento e moráva-
mos na casa mais velha 
do bairro, mas o senti-
mento de pertença era 
especial”, rememora o 
escritor.

“Sociedade do Vazio 
e o Poder Transforma-
dor dos Bons Afetos” se-
rá publicado nas ver-
sões impressa e digital 
(ebook e audiobook). O 
livro físico também po-
derá ser adquirido na loja 
da Ubook — store.ubook.
com — por R$ 49,90, ou 
R$ 24,95 para assinantes 
premium, e estará dis-
ponível nos principais e-
-commerces de livros. A 
narração do audiobook é 
do ator Eriberto Leão, fa-
moso por papéis de des-
taque na TV, no teatro e 
no cinema. A estreia em 
novelas da Globo foi em 
O Amor Está no Ar (1997).



A adoção das carti-
nhas da campanha Papai 
Noel dos Correios come-
çou quarta-feira (9) em 
todo o Brasil. Pessoas, 
empresas e órgãos públi-
cos podem adotar as car-
tas disponíveis e deixar 
os presentes nas agên-
cias dos Correios parti-
cipantes, para serem en-
tregues pela instituição. 
Em 2021, mais de 150 mil 
cartas foram adotadas.

O envio e a adoção de 
cartas podem ser feitos 
em formato híbrido, tan-
to presencial, nas agên-
cias participantes, quan-
to online, por meio do si-
te dos Correios. A cam-
panha começa oficial-
mente no dia 16 de no-
vembro e vai até 16 de 
dezembro, mas as supe-
rintendências nos Es-
tados possuem crono-
gramas específicos de 
execução do projeto, de 
acordo com a realidade 

neira manuscrita, em 
uma folha de papel, con-
tando sua história e fa-
zendo o pedido. Não são 
selecionadas cartas que 
contenham endereço, te-
lefone ou foto da crian-
ça. É preciso fotografar 
a carta e preencher o for-
mulário disponível no si-
te com as informações 
para a entrega.

ADOÇÃO
Para quem fizer a ado-

ção online, há o limite 
de 50 cartas. Nesse caso, 
a pessoa poderá cance-
lar suas adoções a qual-
quer momento, dentro 
do período de campa-
nha na internet. Tanto 
o cancelamento quan-
to a troca das cartas são 
permitidos.

É possível, também, 
apadrinhar mais cartas, 
mas em caso de desistên-
cia e não devolução, as 
cartas não poderão ser 
adotadas por outro pa-
drinho. Ainda, como for-
ma de proteger a crian-
ça e sua privacidade, os 
Correios não divulgam 
os dados de localização 
da criança. Então, não é 
possível o contato pes-
soal com o padrinho.

Os Correios orientam 

o acondicionamento cor-
reto dos presentes. Caso 
o brinquedo seja frágil, 
a recomendação é utili-
zar uma caixa e escrever 
“Frágil” no pacote. Bici-
cletas devem ser entre-
gues, preferencialmen-
te, em caixas. Para iden-
tificação do presente, é 
preciso afixar o cabeça-
lho da carta no presen-
te, com o campo reser-
vado ao padrinho devi-
damente preenchido. O 
número na embalagem 
dos presentes identifica-
rá a carta adotada.

ENTREGA
A entrega dos presen-

tes deve ser realizada 
apenas nas agências par-
ticipantes e em locais de-
finidos em cada Estado. 
O padrinho pode solici-
tar informações da en-
trega à criança, mas o 
endereço e os dados de 
contato serão ocultados 
pelos Correios.

Caso os presentes não 
possam ser entregues 
em razão de endereço 
insuficiente, incorreto 
ou mudança de destina-
tário, entre outros mo-
tivos, eles serão doados 
pelos Correios a institui-
ções sem fins lucrativos.

Começa a adoção das cartinhas da 
campanha Papai Noel dos Correios

ESPÍRITO NATALINO
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Campanha contempla cartas enviadas por crianças de até 10 
anos e por pessoas com deficiência, nesse caso sem limite de idade

AGÊNCIA BRASIL | DIVULGAÇÃO

Cores, luzes, árvores, enfeites e mesa posta são 
fatores a serem observados na hora de planejar a 
ambientação das casas para as festas de fim de ano

Com o mês de dezem-
bro chegando, os brasi-
leiros começam a organi-
zar e preparar a decoração 
dos ambientes residen-
ciais para o Natal, com o 
objetivo de deixar os am-
bientes internos e exter-
nos mais alegres e acon-
chegantes para receber os 
familiares e amigos. Pla-
nejar gastos, para não ex-
trapolar o orçamento, e 
quais os estilos de peças 
decorativas serão usados 
são alguns fatores impor-
tantes a serem adotados 
na hora do planejamento.

Cores, peças, tipos e 
tamanhos das árvores e 
luzes são alguns dos ele-
mentos que devem ser le-
vados em conta na hora 
de decorar os ambientes 
internos e externos. Ou-
tro item importante, aler-
ta o especialista em deco-
ração Reginaldo Ander-
son Tortorelli, é referen-
te às peças da mesa pos-
ta, local considerado co-
mo centro das atenções 
tanto na ceia como no al-
moço natalino.

Para quem quer capri-
char na hora de decorar 
a casa, ele separou cinco 
dicas de tendências e de-
corações para este ano.

CORES EM ALTA
Além do tradicional 

vermelho, o dourado e o 
prateado também são ve-
lhos conhecidos do Natal 

e, neste ano, continuam 
em alta. O branco, no en-
tanto, aparece como uma 
novidade em 2022.

Elementos que remen-
tem à natureza estão ca-
da vez mais em alta den-
tro dos cômodos e apos-
tar em algumas cores es-
pecíficas é uma forma de 
trazer essa tendência pa-
ra o tema de Natal.

Ele explica que o dou-
rado representa os raios 
de sol, enquanto o pra-
teado e o branco repre-
sentam a neve – que é um 
dos símbolos desta época 
do ano. Já o clássico ver-
melho vem com tudo, re-
forçando que o clima na-
talino voltou com força.

O verde, lembra Torto-
relli, também não vai fi-
car de fora. “A cor faz par-
te das decorações clássi-
cas e ainda tem o fator 
positivo de trazer para a 
decoração o elemento na-
tural”, explica.

DECORAÇÃO
A decoração dos am-

bientes tem a função 
principal de resgatar a 
magia típica dessa épo-
ca do ano, trazendo sím-
bolos clássicos, como 
guirlandas, renas, bone-
cos de neve e, claro, o Pa-

pai Noel. Além disso, a 
decoração ajuda a estrei-
tar os laços de união. “O 
Natal é uma das únicas 
datas que as pessoas po-
dem encontrar e reunir a 
família, trocar presentes 
e expressar a fraternida-
de”, conta. “A decoração 
é algo envolvente, parti-
cipativa e tem um peso 
emocional, pois ela nos 
faz desviar um pouco da 
rotina, do dia a dia.

A árvore de natal, seja 
ela natural ou artificial, 
“é o símbolo máximo” 
da data, conforme Tor-
torelli, outros detalhes 
que não devem ficar de 
fora, recomenda, são as 
flores, brilho, laços, guir-
landas e enfeites. “Nes-
te ano, outros dois deta-
lhes devem ganhar força 
bonecos contando a par-
te lúdico do Natal e as vi-
las natalinas com movi-
mentos e luzes”.

ÁRVORES
As árvores, que volta-

ram a ganhar força em 
2021, após o isolamen-
to, voltam com tudo en-
tre os elementos de de-
coração natalina. “Além 
de bonitas, elas são per-
feitas para serem usadas 
em lugares menores, já 
que ocupam menos espa-
ço do que aqueles mode-
los tradicionais”, conta.

LUZES
As luzes também são 

marcantes em uma de-
coração de Natal e nes-

Decoração dos ambientes tem a função 
principal de resgatar a magia típica dessa época do ano

Especialista em decoração dá cinco 
dicas para ornamentação de Natal

DIVULGAÇÃO

te ano elas não ficarão 
de fora. Tortorelli con-
ta que quanto mais ilu-
minada for a decoração, 
mais atrativa ela se tor-
na, por isso não dá para 
economizar no pisca-pis-
ca em 2022.

MESA POSTA
Por fim, o especia-

lista recomenda aten-
ção especial com a me-
sa posta, local onde as 
famílias e convidados 
se reúnem para comer, 
conversar e confraterni-

zar. A atenção para este 
detalhe, é fundamental 
segundo Tortorelli, pois 
a mesa exterioriza este 
momento de fraternida-
de e comunhão, além de 
um sinal de carinho pa-
ra os convidados.

local. No Estado de São 
Paulo, as cartinhas já po-
dem ser adotadas a par-
tir desta semana.

A campanha contem-
pla cartas enviadas por 
crianças de até 10 anos 
e por pessoas com defi-
ciência, nesse caso sem 
limite de idade. Os Cor-

reios também fazem par-
ceria com escolas públi-
cas, por intermédio das 
secretarias estaduais ou 
municipais de Educação. 
Portanto, as escolas par-
ticipantes são selecio-
nadas por essas secreta-
rias para enviarem car-
tas de crianças que es-

tão na Educação Infantil 
e no Ensino Fundamen-
tal até o 5º ano, indepen-
dentemente da idade, e 
de crianças de creches, 
abrigos e núcleos socioe-
ducativos.

Para envio das cartas 
pelo site, a pessoa deve 
fazer a cartinha de ma-

“A decoração 
tem um peso 

emocional, pois 
nos faz desviar um 

pouco da rotina”
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Banco do Povo 
de Hortolândia 
realiza mutirão 
de renegociação



No Portal Creci Brasil 
(www.portalcreci.org.
br), as pessoas podem 
pesquisar imóveis pa-
ra venda e locação, com 
a certeza de uma nego-
ciação segura, segundo 
Viana Neto. O presidente 
do Creci-SP informa que 
são mais de 700 mil imó-
veis cadastrados, de to-
dos os Estados do Brasil, 
a maior parte localizada 
no Estado de São Paulo.

“No Portal Creci Brasil, 
as únicas pessoas autori-
zadas a fazer publicação 
são corretores de imó-
veis, previamente iden-
tificados pelo Conselho 
Regional de Imóveis de 
cada Estado. Assim, te-
mos a garantia da iden-
tidade de quem está co-
locando aqueles anún-
cios, o que não aconte-
ce nos portais privados 
onde estelionatários fa-

zem anúncios falsos e 
acabam levando algum 
tipo de vantagem come-
tendo crime, pegando di-
nheiro e causando pre-
juízo às pessoas. No por-
tal do Creci não há risco 
de golpe”, garante o es-
pecialista. 

Mais de 18 mil correto-
res de todo Brasil anun-
ciam propriedades para 
venda e locação no Portal 
Creci Brasil. “A única for-
ma de vender, comprar 
ou alugar um imóvel de 
modo seguro é com um 
corretor do Creci, que ve-
rificará toda a legalidade 
da documentação, as for-
malidades. Assim o pro-
prietário ou locatário te-
rá tranquilidade”, orien-
ta Viana Neto.

Ele observa que “a 
transação imobiliária 
é extremamente com-
plexa, cheia de detalhes 

que passam desperce-
bidos pelas pessoas que 
não são do ramo”. “Já vi 
advogados, engenheiros, 
policiais terem prejuízo 
porque não é um negó-
cio que se faz todo dia”, 
assinala. 

“Às vezes, está ali (no 
investimento) anos e 
anos de sacrifício, econo-
mizando na compra de 
alimento, remédio, rou-
pa, passeios, escola, pa-
ra ter o dinheiro em mãos 
e realizar o sonho da ca-
sa própria. E, de repen-
te, vê-lo perdido 100% 
na mão de um marginal, 
sem jamais ser recupe-
rado, é muito triste”, co-
menta o presidente do 
Creci-SP.

Além do portal, o Con-
selho oferece um aplicati-
vo com informações ao ci-
dadão, também gratuito. 

| Beth Soares

Pesquisa de imóvel no Portal do 
Creci garante negócio seguro

Viana Neto, presidente do Creci-SP: A única forma de vender, comprar 
ou alugar um imóvel de modo seguro é com um corretor do Creci

DIVULGAÇÃO

FIQUE DE OLHO

Para evitar novas fraudes, o Conselho disponibiliza no seu portal uma lista de pessoas que tiveram os 
documentos clonados por estelionatários e, sem saber, passaram a ser “fiadores” para locação de imóveis

O golpe do falso fiador 
continua fazendo víti-
mas no mercado imobi-
liário. O alerta é do Cre-
ci-SP (Conselho Regional 
de Corretores de Imóveis 
do Estado de São Paulo) 
que abrange as cidades 
da região - Sumaré, No-
va Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia. 
Para evitar novas frau-
des, o Conselho passou 
a disponibilizar no seu 
portal, o www.crecisp.
gov.br, uma lista de pes-
soas que tiveram os do-
cumentos clonados por 
estelionatários e, sem 
saber, passaram a ser 
“fiadores” para locação 
de imóveis.

De acordo com o pre-
sidente do Creci-SP, Jo-
sé Augusto Viana Neto, 
o ícone de consulta “Gol-
pe da Fiança” foi dispo-
nibilizado no portal co-
mo prestação de serviço 
para as pessoas que vão 
alugar um imóvel e pre-
cisam de fiador não caí-
rem no golpe.

Atualmente, o site tem 
uma relação com, pelo 
menos, 200 pessoas que 
já foram utilizadas como 
fiadores profissionais por 
criminosos. “Então, é im-
portante quando for acei-
tar um fiador profissio-
nal, conferir lá no site do 
Creci se o nome dele apa-
rece nessa lista das víti-
mas de fraude. Se o no-
me estiver lá, é evidente 
que é golpe porque a pes-
soa não é fiadora”, alerta 
Viana Neto.

E como é realizado o 
golpe do fiador? O Cre-
ci explica. Estelionatá-
rios se utilizam de da-
dos pessoais e financei-
ros de pessoas que perde-
ram documentos, como 
RG ou carteira de habili-
tação, ou foram furtados. 
Após clonar esses docu-

mentos, colocam anún-
cios na mídia oferecen-
do-se como fiadores pro-
fissionais, cobrando pre-
ços abaixo do mercado.

As vítimas dos frauda-
dores são pessoas que ti-
veram o documento clo-
nado, o dono do imóvel 
e o inquilino. A orienta-
ção do Creci-SP é que, ao 
descobrir o golpe, as víti-
mas procurem a polícia, 
o Procon (órgão de defe-
sa ao consumidor) e, tam-
bém, o Conselho. 

O advogado especia-
lista em direito imobi-
liário, Julio Cesar San-
chez, ensina, em seu ca-
nal no YouTube, os cui-
dados que devem ser to-
mados para evitar cair no 
golpe do falso fiador. 

“Todo mundo sabe, 
corretores, advogados, lo-
cadores, locatários que 
no centro das grandes 
metrópoles se encontra, 
com facilidade, empresas 
ilegais vendendo o servi-
ço de falso fiador, então, 
tem que tomar cuidado. 
O primeiro passo é ligar 

para a pessoa. Quando al-
guém se dispõe a ser fia-
dor tem que ter anuência, 
ciência desse fato”, alerta 
o especialista.

Além disso, continua o 
advogado, o contrato de-
ve ser assinado pelo fia-
dor no escritório da imo-
biliária, com firma reco-
nhecida e assinatura au-
tenticada pelo cartório. 
“E, se possível, entre em 
contato por telefone ou 
pessoalmente com o fia-
dor, só assim, você, loca-
dor, imobiliária não cairá 
no golpe do falso fiador, 
campeão no que diz res-
peito à relação locatícia. 
É preciso cuidado”, aler-
ta Sanchez.

VENDA
Os golpes no merca-

do imobiliário vão além 
da locação de imóveis. 
Segundo o Creci-SP, a 
ação dos estelionatários 
se estende à venda de 
propriedades na mesma 
proporção. 

“Os estelionatários en-
tram nos sites das imobi-

Alerta: é preciso cuidado na hora de contratar um fiador profissional para alugar imóvel

Creci-SP faz alerta para golpe do 
falso fiador no mercado imobiliário

BANCO DE IMAGEM
Beth Soares | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br 200

PESSOAS
O site tem uma relação 
com pessoas que já 
foram utilizadas como 
fiadores profissionais 
por criminosos

4 Confira se a imobiliária e o corretor possuem 
registro no Creci. A consulta pode ser feita pelo 
site www.crecisp.gov.br; 

4 Analise detalhadamente a documentação do 
imóvel antes de fazer qualquer pagamento;

4 É importante solicitar a certidão atualizada 
da matrícula da propriedade no cartório de 
registro de imóveis da região;

4 Visite o local antes de fechar o negócio;

4 Fique atento a valores muito abaixo do mercado;

4 Contrate um especialista de confiança, 
como um corretor ou advogado para 
assessorá-lo;

4 Não tenha pressa de fechar o negócio. 

Fonte: Creci-SP

8 DICAS PARA EVITAR GOLPES IMOBILIÁRIOS

rio) não está autorizado a 
vender ou alugar”, alerta 
o presidente do Conselho.

“Aí o golpista faz uma 
oferta muito boa e as pes-
soas, para não perderem 
o negócio, acabam fazen-
do Pix, dando um sinal. E 
está consumado o golpe. 
Tirou o dinheiro, até lo-
go. O golpista não aten-
derá mais a vítima”, com-
pleta Viana Neto.

SEM ESTATÍSTICA
O Creci não tem dados 

estatísticos sobre denún-
cias de golpes aplicados 
no mercado imobiliário. 
Segundo o Conselho, a 
maioria das vítimas de-
nunciam à polícia e ao 
Procon , o que dificulta 
ao Creci reunir dados pa-
ra ter um panorama con-
sistente da quantidade 
desse tipo de crime.

“Por isso, orientamos 
que as pessoas também 
façam a denúncia ao Cre-
ci para tomarmos as pro-
vidências e, aquilo que 
foge da nossa alçada, nós 
encaminhamos ao Minis-
tério Público para inves-
tigar os fatos. É impor-
tante que essa comuni-
cação seja feita também 
no site do Creci”, orienta 
o presidente do Conselho.

Para ter acesso à lista 
das pessoas que tiveram 
seus documentos clona-
dos e foram vítimas de 
fraudes, basta entrar no 
site do Creci-SP, clicar no 
botão de Serviços, depois 
na Página do Cidadão e 
no ícone Golpe da Fiança.

liárias e copiam, roubam 
as fotografias, produzem 
anúncios com vantagens 
irreais, preços excepcio-
nalmente bons e disponi-
bilizam na internet. São 

imóveis que realmente 
existem (se a pessoa for 
conferir vai ver que tem 
aquele imóvel naquela 
rua, naquele endereço). 
Só que ele (estelionatá-
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Os comerciantes que 
atuam na feira da Rua 
Anchieta, região central 
de Nova Odessa, vão sor-
tear duas bicicletas neste 
fim de ano, uma adulta 
e outra infantil. A ideia, 
além de fomentar as ven-
das, é incentivar e valori-
zar os consumidores.

Para concorrer, basta 
comprar em alguma das 
diversas bancas presen-
tes na Feira Livre de sá-
bado, que contam desde 
o tradicional pastel a gu-
loseimas (queijos, doces a 
base de milho, caldo de 
cana, sucos e café torra-
do), passando pelas tradi-
cionais opções de produ-
tos de hortifruti, roupas, 

brinquedos, peixes etc.
 Segundo Paulino Leo-

poldino da Silva, dono de 
uma banca de verduras e 
legumes frescos, não foi 
estipulado um valor mí-
nimo de compra, ou seja, 
basta adquirir qualquer 
produto ou artigo para 
participar.

A Feira Livre de sábado 
recebe centenas de pes-
soas, e acontece sempre 
entre as 6h e as 12h no 
Recinto de Feiras e Even-
tos da Rua Anchieta. Co-
mo já é tradição, as famí-
lias comparecem em bus-
ca de saborear o famoso 
“pastel de feira” ou ad-
quirir produtos também 
tradicionais das diversas 
bancas presentes. “Faço 
feira em outras cidades 
da região também, e a 

Prefeitura de Nova Odes-
sa nos dá muito suporte e 
apoio, por isso agradece-
mos imensamente”, fina-
lizou Paulino.

Além da Feira Livre 
de sábado, a população 
tem prestigiado as fei-
ras do Jardim São Jorge 
(Rua Natal), que aconte-
ce toda quarta-feira, e a 
do Jardim Alvorada (Rua 
Jequitibás), às sextas-fei-
ras, ambas no mesmo ho-
rário, das 6h às 12h.

NOTURNAS
Já as Feiras Noturnas, 

promovidas pela Prefei-
tura de Nova Odessa to-
da quinta-feira (na Rodo-
viária) e sexta-feira (no 
estacionamento do Su-
permercado Paraná da 
Avenida São Gonçalo, 

Feirantes de Nova Odessa farão 
sorteio de duas bicicletas entre 
clientes no dia 24 de dezembro

Feira Livre de sábado recebe centenas de pessoas, e 
acontece sempre entre as 6h e as 12h, no Recinto da Rua Anchieta

DIVULGAÇÃO

VALORIZAR CONSUMIDORES

As prefeituras de Su-
maré e Nova Odessa pu-
blicaram no Diário Ofi-
cial dos municípios de-
creto que altera o expe-
diente ao público nas re-
partições públicas muni-
cipais nos dias de jogos 
da Seleção Brasileira du-
rante a Copa do Mundo 

de futebol, que vai de 20 
de novembro a 18 de de-
zembro, no Catar.

Em Sumaré, nos dias 
em que houver jogos da 
Seleção Brasileira, os ser-
vidores serão dispensados 
uma hora antes do início 
da partida. Os serviços es-
senciais serão mantidos 
normalmente, de forma 
ininterrupta, respeitando 
os horários e critérios de 

Prefeituras definem 
horário de expediente 
durante os jogos do 
Brasil na Copa

Em Sumaré, nos dias em que houver jogos da Seleção, os 
servidores serão dispensados uma hora antes da partida

SUMARÉ E NOVA ODESSA

APOIO AO EMPREENDEDOR

Ação será até o dia 29 deste mês; 
inadimplentes terão descontos em 
juros e taxas de 25% a 99%, em 
caso de quitação em uma parcela

O Banco do Povo, ór-
gão vinculado à Prefei-
tura de Hortolândia, rea-
liza um mutirão de re-
negociação de dívidas 
referentes ao banco. É 
uma oportunidade pa-
ra os empreendedores 
quitarem dívidas, e as-
sim começar 2023 com 
as finanças em ordem. 
A ação vai até o dia 29 de 
novembro.

Para participar do mu-
tirão, é necessário com-
parecer ao órgão e apre-
sentar comprovante de 
renda atualizado e com-
provante de residência. 
O Banco do Povo fica 
dentro do Hortofácil, lo-
calizado na rua Argolino 
de Moraes, 405, Vila São 
Francisco. 

Em razão do feriado do 
Dia da Proclamação da Re-
pública, o órgão salienta 
que não funcionará nesta 

segunda-feira e terça-fei-
ra (14 e 15/11). O Banco do 
Povo reabre na quarta-fei-
ra (16), com atendimento 
das 8h às 16h30. 

Os inadimplentes que 
quiserem quitar seus dé-
bitos de uma vez, terão 
desconto de 99% em ju-
ros e taxas. Quem qui-
ser parcelar suas dívidas 
em até 18 vezes, o des-
conto em juros e taxas 
será de 50%. Quem par-
celar os débitos em até 
36 vezes, receberá des-
conto de 25% em juros 
e taxas. O Banco do Po-
vo salienta ainda que os 
inadimplentes somente 
poderão solicitar novos 
créditos mediante paga-
mento dos débitos. 

BANCO DO POVO
O Banco do Povo é um 

órgão do governo do Es-
tado que atua em parce-
ria com as prefeituras. O 
banco oferece linhas de 
créditos para microem-

preendedores indivi-
duais (MEIs), microem-
presas limitadas (MEs 
Ltdas.) e empresas indi-
viduais de responsabili-
dade limitada (EIRELIs). 

Os valores dos emprés-
timos variam de R$ 200 
a R$ 21 mil, com juros de 
0,35% ao mês e mais ta-
xa de 1% de sustentabi-
lidade do fundo do ban-
co. Os créditos devem ser 
utilizados somente para 

ações relacionadas com 
capital de giro e investi-
mento fixo do negócio ou 
da empresa, tais como 
aquisição de equipamen-
tos, mercadorias, maté-
rias primas, veículos, en-
tre outras ações. De acor-
do com a coordenadora 
do banco, 80% dos em-
preendedores da cidade 
atendidos são MEIs. 

Para obter linha de cré-
dito oferecida pelo banco, 

o empreendedor deve es-
tar com a situação regu-
larizada no Serasa (Cen-
tralização de Serviços 
dos Bancos), SPC (Serviço 
de Proteção ao Crédito) e 
Cadin (Cadastro Informa-
tivo de Créditos Não Qui-
tados) estadual e federal 
e apresentar uma série de 
documentos. Além disso, 
o empreendedor deve ser 
residente ou ter negócio 
ou empresa constituída 

na cidade. A solicitação 
de crédito está sujeita à 
análise. 

O banco foi implanta-
do em Hortolândia em 
2004. Para mais infor-
mações e orientações, os 
empreendedores podem 
entrar em contato com o 
banco pelo telefone (19) 
3965-1439, ramais 8915 
ou 8920, ou pelo e-mail 
bancodopovo@hortolan-
dia.sp.gov.br. 

Banco do Povo de Hortolândia realiza 
mutirão de renegociação de dívidas
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Para participar 
do mutirão, 
é necessário 
comparecer 
ao órgão e 
apresentar 
comprovante de 
renda atualizado 
e comprovante 
de residência
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ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL atendimento regular, as-
sim como a carga horária 
normal de trabalho dos 
servidores públicos que 
prestam estes serviços.

Na primeira fase, a Se-
leção Brasileira tem sua 
estreia no dia 24, a par-
tir das 16h, contra a Sér-
via, com encerramento 
dos atendimentos não 
essenciais às 15h. No dia 
28, a seleção entre nova-
mente em campo, dessa 
vez contra a Suíça, a par-
tir das 13h, com encerra-
mento do expediente às 
12h. O último jogo do Bra-
sil na 1ª fase é contra Ca-
marões, no dia 2 de de-
zembro, a partir das 16h. 
Nesse dia o expediente se 
encerra às 15h.

 NOVA ODESSA
Em Nova Odessa, 

quanto aos jogos do Bra-
sil na Copa do Mundo, foi 
definido que, quando o 
jogo ocorrer às 16h, o ex-
pediente terá início às 8h 
e encerrará às 14h, com 
intervalo de 15 minutos 
para lanche. Já quando 
o jogo ocorrer às 12h ou 
às 13h, o expediente terá 
início às 7h30 e encerra-
rá às 11h, sem intervalo.

Estas regras não se 
aplicam aos serviços es-
senciais, como Saúde, Se-
gurança, Cemitério e Ve-
lório, cabendo aos secre-
tários definirem as jor-
nadas e horários de tra-
balho, finaliza o Decreto 
Municipal nº 4.630/2022.

no Jardim Santa Rita), 
têm sido sucesso de pú-
blico. Ambas acontecem 
das 17h às 22h e contam 
com bancas tradicionais, 
além de foods trucks 
vendendo de chopp a 
comida japonesa, lan-
ches especiais, churras-

co, bubble waffle etc.
Além de gerarem em-

prego e renda a dezenas 
de pequenos comercian-
tes e empreendedores au-
tônomos, as feiras de No-
va Odessa são uma op-
ção de compras e de la-
zer à população. As fei-

ras, tanto as convencio-
nais quanto as noturnas, 
além das diversas ban-
cas, com gastronomia e 
vários outros segmentos 
de compras, também aca-
bam se tornando um es-
paço de lazer e de encon-
tros entre amigos.
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